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ACTOS, DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

—Directoria Geral de Contabilidade-1° se-
cçã.o—Capital Federal, 28 de junho de 1895.

Sr. 1 0 secretario da Camara dos Deputados.
—Passo ás vossas mãos, afim de que vos di-
gneis de tranetnittir á Camara dos Deputados,
a inclusa Mensagem do Sr: Presidente da
Republica, solicitando a concessão de um
credito de 104:036$, para occorrer a despe-
zas do ri. 13 do art. 24, da lei n. 266, de 24
de dezembro do anno passado.

Saude e fraternidade.— Gonçalves Fer-
reira.

Sra. membros d6 Congresso Nacional.—Os
regimentos de infantaria e ca.vallaria, de que
se compõe a brigada policial desta capital,
funccionam em dous quarteis, proprios na-
cionaes, um situado á rua Evaristo da Veiga,
e outro á rua Barão de Paranapiacaba, ha
pouco adquirido pelo governo.

Aquelles edificios, comquanto tenham sido
dotados de algus melhoramentos, resentem-se
todavia da falta de outros, instantemente re-
clamados pelo respectivo commandante, taes
como: acquisição de um terreno proximo ao
quartel do regimento de cavallaria, constru-
cção de quatro chalota com banheiros e pri-
vadas, de um adiado paraa cozinha, roupa-
ria e arrecadação de generos e do material, de
um outro para pharmacia e do urna muralha
no quartel da rua Evaristo da Veiga.

Além disso, carece tambem a mesma bri-
gada de diversos meios de trarsporte para
generos e munições, bem como de camas, col-
chões e travesseiros para uso das praças e de
moveis para as duas secções policiaes ultima-
mente creadas, c'espezas que o governo não
pede autorlsar dentro dos limites do credito
votado no § 13 do art. 2° da lei de orça-
mento em vigor.

Nestas condições, venho solicitar-vos a con-
cessão do credito de 104:036$, á verba— Po-
licia do District° Federal (brigada policial) —
de accordo com a demonstração junta.

Capital Federal, 26 de junho de 1895, 7° da
Republica.—Prudente J. de Moraes Barros,.
Presidente da Republica.

DEMONSTRAÇÃO DO CREDITO A QUE SE REFERE
A MENSAGEM DESTA DATA

Natureza da despe:a
Acquisição de um terreno pro-

ximo ao quartel do regimento
de cavallaria 	

Construcção de quatro chalets
com banheiros o privadas 	

Construcção de um edificio
para cozinha, rouparia e ar-
recadação de generos e do
material 	

Construc4o de um edificio
para pharmacia, com ar-
mação envidraçada, fogão e
apparelhos diversos 	

Construcção do uma muralha
no quartel da brigada 	

18 muares para o serviço das
carroças 	

3 carroças para os regimentos
10 arreios 	
2 galeras para conducção de

munições 	

2:500$000

1:200$000

5:000$000

14:40R 000
3:951

675 000

1:700$000

Total 	  104:036$000

Capital Federal, 26 de junho de 1895.—
Josd Carlos de Souza Bordini.

DECRETO N. 2.033 — DE 27 DE JUNHO DE 1895
Creu dons batalhões de frtvirdas naeionaes, sendo tunx

do serviço activo e outro da reserva, na comarca do
Pirahy, no estado do Rio de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Artigo unied. Ficam creadoi na comarca
do Pirahy, no estado do Rio de Janeiro, dous
batalhões, sendo Uni do serviço activo com a
designação de 91 0, com quatro companhias, e
outro da reserva com a de 48 4, com igual nu-
mero de companhias, os quaes se organisarão
com os guardas nacionaes qualificados na
mesma comarca ; revogadas as disposições em
contraria.

Capital Federal, 27 dejunho de 1895, 7° da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio Gonçalves Ferreira:

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral da Justiça

Por decreto de 29 do corrente, foram
nomeados para e guarda nacional:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca do Pirahy

91 0 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commanda.nte, José Ana-
cleto de Castro ;

Major-fiscal, Enrico Avelino de Souza ;
Capitão-ajudante, Joaquim Ribeiro Bastes;
Capitão-cirurgião, Leopoldo Augusto de

Pinho Carvalho ;
Tenente-secretario, Eufrosino Moraes

Penna ;
Tenente quartel-mestre, Alexandre Ribeiro

Bastos.
1° companhia—Capitão,Aristoteles Nogueira

Barbosa •
Tenente, Galdino Ramos Nogueira o Ernesto

de Moraes Penna
Alferes, Paulino de Moraes Penna, Felinto

Bernardo de Camargo Castro e Manoel Anto-
nio Silva.

24 companhia — Capitão, Augusto Adolpho
Multar

Tenentes, Serafim Augusto Miller e Eduardo
Augusto Miller ;

Alferes, José Bonifacio de Souza Fernandes,
Zacarias Augusto Ribeiro e Lino, Rodrigues
dos Santos.

3 , companhia — Capitão, Alvaro Bernar-
dino de Souza

Tenentes, Felippe Francisco Pinto o Lucia
José Coelho ;

Alferes, Lauro Luthgard de Carvalho Val-
ladão, Alfredo de Oliveira Mica e Carlos Au-
gusto Dutra.

4d companhia— Capitão, Casemiro de Souza
Dias Valladão

Tenentes, José Joaquim Lopes, Jovelino de
SouzaTorre.,s ;

Alferes, Luiz Pimenta de Olivera, Octavio
Bruno de Souza o Corinto Chrispim do
Souza.

480 batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, José Gon-
çalves de Souza Portugal

Major-fiscal, Luiz Joaquim do Nasci-
mento ;

Cepitão-ajudante, Raul Alves de Souza o
Silva ;

Capitão-cirurgião, João Baptista Portugal
Tenente-secretario, Luiz Nunes Duarte

'
•

Tenente quartel-mestre, Aureliano José do
Castro.

companhia — Capitão, André Augusto
Miller

Tenentes, Adolphd Augusto Miller e Joa-
quim André da Canha ;

Alferes, Octaviano José de Souza, Antonio
Julião da Silva . Rangel e Pe:Iro Nolasco de
Souza Vieira.

2' companhia—Capitão, Aureliano de
veira e Souza

Tenentes, Leopoldo Dias de Carvalho Val-
ladão e Prota.sio Rodrigues 	 ;

Alferes, Francelino Ferreira Gonçalves, An-
tonio de Souza Magalhães e Braz Ferreira
G onçal vee .

3° companhia—Capitão, Joaquim José Pe-
reira Junior •

Tenentes, João Climaco de Andrade Costa e
Emiliano Caetano Ayrosa ;

Alferes, Irineu José da Fonseca, Pedro José
Pereira e Henrique Pereira da Silva.

companhia—Capitão, José Camargo de
Almeida Bastas;

Tenentes, Pedro Rodrigues dos Santos e
Francisco Rodrigues dos Santos :

Alferes, Pedro Antonio Barbosa, José de
Almeida Vallim e Joaquim Antonio da Silva.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Cootà-voa de Olinda
.$	 á

4" batalhão de 'artilliaria,

Tenente-coronel commandante, Henrique
de Castro Guimarães.

Ministerio da Guerra
-Por decretos de 28 do corrente:

Foram nomeados:
Secretario da Repareição- de. i).j lidai, te-Ge-

neral o coronel do corpo de estadci:ena.iocdo
artilharia Francisco da Rocha Calhado; 	 .,

Commandante da Escola de Sargentos o te-
nente-coronel do mesmo corpo Manoel Fer-
reira das Neves Junior.

Foram transferidos:
Para o referido corpo o coronel comman-

dante do 6' batalhão da mesma arma Fran-
cisco da Rocha Callado, e para esto batalhão
o coronel daquelle corpo Luiz Ra,bello do
Vasconcellos.

Quantias

10:000$000

10:0001000

7:000$000

7:030$000

18:000$000

7:200íGOO
4:2000O0
1:150,000

4:000$000

1 carroça para transporte de
generos 	

1 carrocinha para transporte
de rancho 	

2 fogões de ferro T ara o regi-
mento de infantaria e o hos-
pital 	 ..

450 caLias de ferro para as
praças 	

450 colchões de capim 	
456 travesseiros de capim. 	
Mobilias para as duas secções

ultimamente creadas 	
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Junho (1895)

Concedeu-se:
Troca de corpos entre si aos majores Anto-

nio Annibal da Motta e Frederico Lisboa de
Móra, este do 19 e aquelle do 4^ batalhão de
infantaria ;

Demissão, conforme pediu, do serviço do
xercito, ao capitão do corpo de estado-

maior de 1' classe José Maria de Beaurepaire
Pinto Peixoto;

Transferencia para a arma de cavallaria,
de conformidade com o disposto no art. 6^ da
lei n. 1.143,de 11 de setembro de 1861, ao al-
feres da de infantaria Joaquim Arthur Ga-
delha.

Mandou-se reverter á 1° classe do exercito
o capitão aggregado á arma de cavallaria
Victor Neves, visto haver sido, em inspecção
de sande, julgado prompto para o serviço do
mesmo exercito.

Foi transferido, de accordo com a resolu-
ção de 1 do abril de 1871, para a 2, classe
do exercito, ficando aggregado ao corpo a
que pertence, o tenente do corpo de estado-
maior de l s classe Euclides Rodrigues da
Cunha, á vista do parecer dajunta que o in-
speccionou de sande em 28 de maio ultimo.

Ministerio da Industria, Viaçã,o e
Obras Publicas

Directoria Ger..1 da Industrie

Por decretos de 28 do corrente mez, foram
reintegrados na Administração dos Correios do
Distrieto Federal e estado do Rio de Janeiro
os cidadãos

Afonso Henrique de Oliveira Montaury o
Aureliano Martins de Azambuja Meirelles, nos
cargos de l s" officiaes, ficando sem effeito os
decretos de 29 de agosto de 1894, que os apo-
sentaram ; José Henrique Aderne no cargo de
20 officiaLe José Francisco Rolrigues, no cargo
de 3^ official, ficando sem efeito o decreto de
29 de agosto de 1891, que o aposentou ; todos
com direito aos vencimentos que lhes compe-
tirem, na fórma da lei.

— Por outros da mesma data, foram no-
meados, na Administração dos Correios de
S. Paulo, para o lagar de 2 1 efficial, o terceiro
Manoel Bento de Paula, e para o de 3) oficial
o amanuense Dano Marcondes dos Reis, per-
cebendo ambos os vencimentos que, por lei,
lhes competirem .

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral da Justiça

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—1' secção — Capital Federal, 27 de junho
de 1895.

Consta, de publicações feitas na imprensa
desta capital, que o presidente da Camara
Commercial Dr. Antonio Ferreira de Souza
Pitanga exerce cuinulativa mente o cargo de
juiz dos feitos da fazenda municipal, em
virtude de designação dessa presidencia, e,
nesta ultima qualidade, percebe custas ou
porcentagemn fixadas em lei orçamentaria
municipal.

Sendo certo que nenhuma autoridade, en-
carrega.la da superintendencia immediata ou
mediata do outra, póde substituir a esta nas
funcçÕe.s que exerce, torna-se patente a ir-
regularida , le do primeiro dos factos arguidos.
visto que, nos termos do art. 81 ns. 3, 4, 5
e § 1., e art. 89 n. 3 do decreto n. 1.030,
de 14 do novembro •le 1890, ao conselli,) do
tribunal, de que é membro efectivo o pre-
sidente da Camara Com inercial, compete ll'o-
cessar e julgar, em unica instancia. as susoei-
ções postas ao juiz dos feitos da fazenda
municipal, bem como julgar, em segunda
instamia. os re,:iirsos dos despa,clios de pro-
nuncia, habeas-eorpds e fianças, que este
proferir,

A essa incompatibilidade de funcções ac-
cresce a de tempo, por isso que não é facil,
segundo opina o procurador geral do Districto
Fe leral, a quem ouvi sobre o assumpto,
coaciliar o desempenho das attribuições de
vogal do conselho, presidente e juiz da dita
camara (arts. 87, 89 e outros do citado de-
creto n. 1.030) com o do togar de juiz da
fazenda mun'cipal, igualmente onerado de
encargos, que exerce ao mesmo tempo e em
diferente local.

Cumpro, portanto, .o dever de chamar a
vossa attcnção para essa irregularidade, da
qual podem advir embaraços é. boa admi-
nistração da justiça.

Quanto á percepção das custas ou por-
centagem, convém que, a ser exacto, pro-
videncieis no sentido de supprimir-se tal
pratica, devida certamente a equivoco em
a interpretação do art. 197 do mencionado
decreto, que, entretanto, não póde ser am-
pliado nem derogado por leis municipaes.

Sande e fraternidade.—Gonçalves Ferreira.
Sr. presidente do Tribunal Civil e Criminal
do Districto Federal.

Ministerio da Fazenda

Diroctoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 27 de junho de 1895

Expediente do Sr. ministro :
Ao Ministerio da Justiça e Negocies In-

teriores, remettendo, para que resolva como
julgar acestado, o requerimento, de 24 de
maio ultimo, em que o ex-agente do Instituto
dos Surdos-Mudos, Manoel Pacifico de Mat-
tos, pede que lhe seja entregue a caderneta
da Caixa Economica . n. 68.494, que se acha
depositada na Thesouraria Gorai do Thesouro
Federal, em garantia da ilança que prestou
para poder exercer °Audio emprego.

—Ao Sr .1" secretario da Camara dos Depu-
tados, remettendo, afim de ser presente ao
Congresso Nacional, o requerimento, que
acompanhou o officio da Delegacia Fiscal do
Tliesouro Federal no estado de S. Paulo,
n. 39, de 3 do corrente mez, no qual os em-
pregados da mesma delegacia e de outras re-
partições com exercicio nella pedem lhes
seja abonada a diferença entre os venci-
mentos que ora percebem e os que venciam
como funccionarios da alfandega do referido
estado, que foram su,pensos, em virtude da
circular deste ministerio n. 52, de 26 de de-
zembro do anno passado.

—A' Alfandega do Rio de Janeiro, autori-
sendo o despacho, livre de direitos, o a en-
trega á Caixa de Amortisaçá.'o, de sete caixas
na. 2.356 a 2.362, vindos de Nova-York no
paquete Cuvier, contendo notas para o The-
couro Federal, e duas, de marca CDL e
ns. 5.105 e 5.106, vindas de Hamburgo no
paquete Tijuca, contendo notas para o Banco
da Republica do Brazil.

—A' Caixa de Amortisação, autorisando o
recebimento dos mesmos volumes.

Dia 28

A' Casa da Moeda, recommendando que re-
metta ao Thesouro Federal os estatutos, que
actualmente regem o montepio facultativo
dos operarios do mesmo estabelecimento, a
que se refere o officio do Sr. director deste,
n. 92, de 9 de abril ultimo, afim de, e7(ami-
nados pelo referido Thesouro, serem appro-
rolos por este ministerio, como se procedeu
coar o dos operarios da Imprensa Nacional.

— Expediente do Sr. director :
A' Alfandega do l 'eará, remettendo cor lie-

cimento do 9:290$1,50 em moedas de ouro,
enviadas por intorniedio do commandanti do
paquete nacional 01u/a;

A' do Espirito Santo, remettendo conheci-
mento de 1:035,-:M5 em moedas de ouro, en-
viadi por ,interineclio do commandante do
dito paquetnOlinda.

Dia 29

Expediente do Sr. director :
A' Alfandega do Maranhão, recommendando,

à vista do que solicitou o Ministerio da In-
dustria, Viação e Obras Publicas, em avisos
ns. 1279 e 1296, de 14 e 21 do corrente, que
manda annullar as quantias de 168$150 e
118$500 do credito distribuido á mesma alfan-
dega, por conta da verba—Obras nos diversos
estados—do mesmo ministerio e vigente orça-
mento, para as despezas do material da con-
signação—Melhoramentos do rio Itapicurú -
que, sem perda de tempo, communiqne ao
Thesouro a mesma annuallação.

— A' da Bahia, remettendo o titulo decla-
ra.torio do vencimento de inactividade, que
compete annaalmente ao conferente aposen-
tado da mesma repartição, José Rodrigues
Valença, a partir de 12 de junho do anno pas-
sado, de accordo com o processo delliquida-
ção que acompanhou o officio Il. 14, de 14 de
fevereiro ultimo, e declarando dever ser
levada á verba—Aposentados—do Ministerio
da Fazenda e vigente orçamento a despesa
concernente ao actual exercido, e liquidada
nos tenros do decrei.o n. 10.145, de 5 de ja-
neiro de 1889, a comprehendida no exercido
findo de 1894.

—A' de Porto Aleg,re,concedendo, por conta
da verba—Corpos arregimentados —do Minis-
terio dos Negocies da Guerra e vigente orça-
mento, o credito de 200:000$ e por conta da
verba—Etapas —do mesmo ministerio e orça-
mento, o do 200:000$, para att,ender ao paga-
mento de vencimentos das forças da divisão
Paula Castro, no estado do Rio Grande do

Sul.

Requerimentos despachados

Dia 25 de junho de 1895

Salustiamo Antonio de Sampaio Vianna,
viuvo da pensionista do Estado Maria de
Frias Sampaio Vianna.—Pague-se.

Maria Carolina Gomes Pereira, viuva do
Dr. Luiz Gomes Pereira.— Proceda-se na
fórma do parecer fiscal.

Bento Lopes Valente, credor da fazenda na-
cional (requerimento remettido com officio
da Alfandega do Rio Grande). — Relacio-
ne-se.

--
RECEBEDORIA.

Requerimentos despachados

Dia 29 de junho de 1895

Alberto Pereira Ribeiro. — Rectifique -se o
lançamento e cobre-se a diferença do imposto.

Antonio Lemos de Castro & Comp.—Com-
plete o sello do documento.

Agencia, da Companhia Mechanica e Impor-
tadora de S. Paulo.— Averbe-se.

A. Harting.— Idem.
João Cardoso Carneiro.— Dê-se.
Rodrigues & Silva.—Idem.
Gaspar & Fazendeiro.—Idem.
Gonçalves & Machado.—Idem.
Motta & Oliveira.—Idem.
Carvalho & Comp.—Idem.
Manoel Lourenço Porto.—Idem.
Alexandre Antonio da Costa—Transfira-se.
Queiroz & Comp.— Idem.
W. R. Cassell & Comp. —Averbe -se a mu-

dança, cobrando-se a diferença do imposto

Ministerio da Industrio, Viação

Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio

Expediente de 28 de junho de 1805

Por portarias de 28 do corrente:
Foi nomeado para o cargo de amanu-

ense da administração dos Correios do Estado
de S. Paulo o praticante da mesma adminis-
tração João Gonçalves Pereira Bittencurt,
percebendo os vencimentos da lei.
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.Foi reintegrado o cidadão Philomeno Jo-
celym Ribeiro, no cargo de carteiro de 1'
classe da Administração dos Correios do Di-
stricto Federal e Estalo do Rio de Janeiro,
percebendo os vencimentos da lei.

Foi exonerado a seu pedido, do cargo de
amanuense da sub-administração dos Cor-
reios de Uberaba, o cidadão José do Araujo
Vaz de Mello.

Foi promovido a amanuense da mesma
sub-administração o praticante José Silveira
Borges, percebendo os vencimentos que lhe
competirem, na forma da lei.

Directoria Geral de Viação

Por portarias de 29 do corrente
Foram concedidas as seguintes licenças
De 30 dias cod vencimentos ao telegraphista

de 3" classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Joaquim Antonio Corrêa Netto;

De 30 diasEcom ;vencimenios ao telegra-
phista, de 3" claa -e da referida estrada Pia-
eido Pereira Gomes ; .

.Do 90 dias com vencimentos ao amanuense
da. Estrada de Ferro Central de Pernambuco
José Joaquim Coelho Sobrinho ;

De 90 dias com vencimentos ao telegra-
phista de V classe da Estrada de Ferro de
Porto Alegre . aWruguayana Alfredo da Silva
Reis

De30]dias sem vencimentos ao telegra-
phista. de 3" classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil José Mendes Pereira

De 30 dias sem vencimentos ao telegra:-
phista de 3" classe da mama estrada Alvaro
Albano Prudente.

—Foi prorogada por mais tres mezes, sem
vencimentos a licença em cujo goso se acha o
mestre de linha da 5' divisão da Estrada de
Ferro Central do Brazil Faustino Gaspar
Gonçalves, para tratar de seus interesses.

Foram promovidos ena gstrada de Ferro
Central de Pernambuco::

Arcliete de secção o ajudante de 1" classe
Randall James Callander ;

A chefe-de linha o ajudante do 1" classe
Clodomiropereira da Silva

A ajudante de l a classe o de 2" José Anto-
nio de Oliveira.

Foi removido para o cargo de engenheiro
de 1" ela-esteio chefe de linha João Evangelista
Carneiro da. Cunha.

n•••

• ExpedifAte de 23 de junho de là95

Ao Ministerio da Fazonda,declarando que a
importando. de 114:755$596 recolhida ao The-
souro Federal pelo River Plate Donk por or-
dem e conta da CompagnicGdnèralc de Chántins
de Fer Brisiliens, como saldos da Estrada. de
Ferro do Paraná verificado no 20 semestre de
1894, constitue-se de 44:289$332 da linha
principal e 70:466$264 dos prolongamentos.

—Ao inspector geral de estradas de ferro,de-
clarando não existir acto algum isentando da
fiscalisação do governo fede r al da Estrada
de Ferro Valenciana de concessão do mesmo
governo.

—A' legação brazileira em Londres, decla-
rando ficar acceita a proposta da directoria
da Companhia Estrada de Ferro do Recife ao
8. Francisco de entregar os dividendos que
cobrou ao governo federal pelas 13.594 ac-
ções de que é possuidor, oni cheques aos
banqueiros do mesmo governo nessa praça.

— Ao chefe da commissão do compras de
materiaes na Europa, declarando ficar appro-
vado o ajuste official de contas da Compagnie
de Chemins de Fer Sad - Ouest Brdzilien, rela-
tivo ao exercido de 1894.

Ao mesmo idem da The Great Western
of Brai1 Railway Company, relativos aos ex-
ercicios de 1892 e 1893.

Ao mesmo, sobre rectificações no ajuste
'definitivo da Estrada de erro Central das
AlagOas,

Dia 29

—Declarou-se á Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, que, não tendo o
Ministerio dos Negocios da Fazenda concor-
dado na adopção da medida suggerida em
aviso de 16 de março proximo passado, de
accordo com o officio da dita estrada, de 1 do
mesmo mez, para que fosse considerado em
deposito os saldos dos creditos pelos quaes
teriam de correr varios pagamentos entre os
quaes o de Quayle, Davidson & Comp., por
fornecimento de materiaes contractados a 3
de maio de 1894, cumpria que indicasse a
verba do orçamento vigente, a que se possa
attribuir a despem, a que alindem os seus
officios de 8 de março e 14 do corrente.

— Recommendou •se á directoria da Estra-
da de Ferro Central do Brazil que deve ser
tomada na consideração que merecer o pedido
feito por D. Belmira Amalia do Valia Brito
no requerimento sobre que informou a mes-
ma directoria por officio de 31 de janeiro
proximo passado, cumpria providenciar no
sentido de ser inspeccionado de saude pela
commissão medica do Instituto Sanitario o
filho da supplica.nte, Luiz José de Brito, tele-
graphista de 2' classe da referida estrada,
afim de que, conforme o resultado da dita
inspecção, possa o governo resolver em rela-
ção a aposentadoria do alludido funccio-
nario.

Requerimentos des)xtehados
Dia 29 de junho 1895

Victor Pe,stre, chefe das ()Moinas da Estrada
de Ferro Central do Brazil, pedindo seis me,
zes de licença sem vencimentos para tratar de
negocios de seu interesse.—Indeferido.

Bancos de Credito Movei e Popular de Tau-
bate, allegando terem obtido pelo governo do
estado de S. Paulo,a concessão para constru-
cções de uma estrada de ferro de Taubaté a
Ubatuba, pedem o devido consentimento nos
termos do deèreto n. 524, de 26 de junho
de 1899.— Nada ha que deferir.

--
- Directoria Geral das Obras Publicas

Por portaria de 29 do corrente, foram con-
cedidos ao telegraphista de 3 , classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos Frederico Wan-
derley 60 dias de licença, com vencimentos,
na forma da lei, para tratar de sua sa.udo
onde lhe convier.

--
Expediente de 29 dejunho de 1895

Declarou-sé:
A' Camara Municipal do Pará, em Minas,

tine o governo da União mandará estabe-
lecer naquella cidade uma estação telepho-
bica, eom serviço telegraphico, desde que
03 cofres do estado ou os da mesma cansara
contribuam com a sonama de 15:000$, para
as respectivas despezas ;

Ao Mittisterio da Justiça o Negocios In-
teriores que, estando o predio lis 1 A da
travessa do Paço utili2ado como deposite dó
material da Repartiçao Clara' dos Tele.era-
pitos, não podo sor por este ministerio cedido
para estação policial.

— Recommendou-so ao inspector geral da
illuminação da Capital Pederal para provi-
denciar, afim de ser reduzido a termo O ac-
cordo estabelecido com a Sociedade Anoeyme,
do Gaz relativamente ao preço do gaz para o
trimestre de 1894 o para o corrente anno, á
interpretação da clausula XI do contracto
sobre o maximo de pressão o ao prazo para
execução das obras necessarias para obtel-o,
Declarou-se-lhe, outrosim, que o governo,
com quanto mantenha o accordo de 7 do no-
vembro ultimo, consente quedepois de lavra-
do aquelle termo, seja submettida á arbitra-
mento a questão das multas e respectivas re-
clainações.

—Itemetteu-se ao Ministerio da Guerra,
para informar, o requerimento cm que o ai-
feres Cyro da Silva Daltro quer pagamento
da gratificação a que se julga com direito por
ter feito parte, como subaltereo. do contin-
gente do 1 0 batalhão de engenharia quo acom-
panhou ao estado de Matto Grosso a commis-
são constructora, tla Unita telegraphica de
Cuyaba. a Corumbá.

CONGRESSO NACIONAL
Senado Fede ai

ACTA EM 29 nz JUNI'	 1895

Presidencia do Sr. loa° Pedro (vice-pre-
saente)

Ao moio-dia comparecem os 17 seguinkal
Srs. senadores: João Pedro, • João Barba-
lho, J. Catunda, Gustavo Richa.rd, Joaquim
Sarmento, Francisco Machado,Manoel Barata,
João Cordeiro, José Bernardo, Almeida Bar-
reto, Eugenio Amorim, Domingos Vicente,
Silva Canado, Vicente Machado, Estues Ju-
nior, Julio Frota e Pinheiro Machado.

Deixam de comparecar com causa partici.:
pada os Srs. Costa Azevedo,Justo Chermont,
Antonio Baena, Gomes de Castro, Cunha Ju-
nior, Pires Ferreira, Cruz, Coelho Rodrigues,
Nogueira ACcioly, Almino Affonso, Oliveira
Gaivão, Abdon Milanez, João Noiva, Corrêa
de Araujo, Joaquim Pernambuco, Rego Mello,
Messias de Gusmão, Leite e Oiticica, Rosa
Junior, Leandro alaciel, Coelho e Campoa,
Virgilio Damasio, Ruy Barbosa, Gil Goulart,
Manoel de Queiroz,Quintino Bocayuva, Lapér,
E-Wandenitolk, Aristides Lobo, Gonçalves
Chaves, Joaquim F,elicio, C. Ottoni, Paula
Souza, Moraes Barros, Campo alies, Bulhões
jardim, Joaquim de Souza, Ge roso Ponce,
Aquilino do Amaral, Joaquim Murtinho, Ar-
thur Abreu, Santos Andrade, Raulino Hora
e Ranairo Barcellos.

O Sa. 1° SECRETARIO declara qne não lia
expediente.

O SR, 2° SECRETARIO declara que não ha
pareceres.

Ao meio dia e 15 minutos, o Sr. presidente
declara que hoje não pode haver sessão, por
1830 que compareceram apenas 17 Srs. Sena-
dores e designa para ordem do dia da aessão
seguinte :

Votação, em 23 discussão da proposição da.
Camara dos Deputados n. 7, de 1895, que fixa
as forças de terra para o exercido do 1896;

2' discussão da proposição da mesma Camara
n. 72, de 1894,que autorias. o governo a abrir
o credito extraordinario de 2.098:135e672
para occorrer aos pagamentos não só das des-
pezas realisadas e a realisar por conta da
¡Nabo. «Terras Publicas e Colonisação » o que
foram feitas de accordo com os contractos ce-
lebrados, comia ta.mbem as que dizem respeito
á fiacalisação dos burgos agricola.s, medição e
discriminação de terras.

Continuação da 3" discussão do projecto do
Senado o. 9, de 1894, que dispõe sobre ac-
cumulações do empregos publieu4 remune-
rados;

2" discussão do projecto do Senado o. 13,
do 1895,que concele a D. Maria Rosa Mtrtins
Maciel, viuvo do alfer3 do exercito Mel-
chiadas Lopes Maciel, a paosão do 20$ men-
P.es, sem prejuizo da quota do meio soldo'
qtic percebe,

2" discussão das propJsiçõ'es da Camora dos
Deputados:

N. 18, de 1895, que mantem na commissão
de guardas-ina,rioll as, para todo: Cs effeitoa,
até a conclusão do respectivo curse, 5 aspi

-rantes cornmissionados nesse posto e r, ao ser-
viram na esquadra legal e nas flotilhaa tht-
rante a revolta e dá outras providencias;

N. 13, de 1895, que autorisa o Governo a:
abrir um credito extraordinario de G:000$
para despender, no correfite exerdcio. com
o Instituto Benjamin Constant no' custeio de
tres oficinas;

1" discussão do projecto do Senado n. 15, de
1895, que manda vigorar, com alteraç f-ies, o
decreto n. 2.827, do 15 de março de ilY70.
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Camara dos Deputados

ACTA DE 29 DE JUNHO DE 1895

(Presidencia do Sr. Tavares de Lyra
34 secretario)

Ao meio-dia procede-se á chamada, á. qual
respondem os Srs. Tavares de Lyra,, Alencar
Guimarães, Sá Peixoto, Matta Bacellar, Bricio

•Filho, Costa Rodrigues, Eduardo de Berrêdo,
,Frederico Borges, Thomaz Cavalcanti, Au-
gusto Severo, Junqueira Ayres, José Mariano,
Luiz de Andrade, Cornelio da Fonseca, Car-
los Jorge, Santos Pereira, Milton, Manoel
Caetano, Flavio de Araujo, Paranhos Monte-

:negro, José Carlos, França Carvalho, Belisario
de'Souza, Euzebio de Queiroz, Lima Duarte,
Carvalho Mourão, João Penido, Ferraz Junior,

'Alvaro Botelho, Leonel Filho, Octaviano de
‘Brito, Rodolpho Abreu, Manoel Fulgencio,
Paraizo Cavalcanti, Lindolpho Caetano, Car-
los das Chagas, Costa Machado, Paulo
Queiroz, Damingues de Castro, Vieira de Mo-
raes, Francisco Glicerio, Alves de Castro,

, Ovidio Abrantes, Urbano de Gouveia, Luiz
Adolpho, Mariano Ramos, Caracciolo, Lauro
Manar, Paula Ramos, Francisco Telentino e
Emilio Blum (51).

Deixam de comparecer com causa partici-
pada os Srs. Rosa e Silva, Arthur Rios,Costa
Azevedo, Thomaz Delfino, Coelho Lisboa, Fi-
leto Pires, Gabriel Salgado, Enéa.s Martins,
Benedicto Leite, Luiz Dom ingues, Gustavo
Véras, Gonçalo de Lagos, Torres Portugal,
Ildefonso Lima, João Lopes, Pedro Borges,
José Bevilaqua,, Tolentino de Carvalho,
Gaspar Drummond, Miguel Pernambuco,
Clementino do Monte, Zaina. Augusto de
Freitas, Neiva, Francisco Sodré, Eduardo
Ramos, Paula Guimarães, Vergne de Abreu,
Rodrigues Lima, Marcolino Moura, Athayde
Junior, Galdino Loreto, Torquato Moreira,
Lopes Trovão, Oscar Godoy, Aleindo Guana-
bara, Lins de Vasconcellos, Fonseca Portella,
Silva Castro, Nilo Peçanha, Julio Santos, Se-
bastião de Lacerda, Ponce de Leon, Urbano
Marcondes, Almeida Gomes, Landulpho de
Magalhães, João Luiz, Vaz de Mello, Mon-
teiro de Barros, Chagas Lobato, Gonçalves
Ramos, Fortes Junqueira, Francisco Veiga,
Lamounier Godofredo, Ribeiro de Almeida,
Ferreira Pires, Valladares, Cupertino de Si-
queira, Theotonio de Magalhães, Pinto da
Fonseca, Olegario Maciel. Lamartine, Al-
fredo Ellis, Almeida Nogueira, Dino Bueno,
Gustavo Godoy, A iolpho Gordo, Moreira da
Silva, Herculano de Freitas, Paulino Carlos,
Cincinato Braga, Francisco Glicerio,Xavier do
Valia, Almeida Torres, Angelo Pinheiro e
Pereira da Costa. E sem causa os Sra. Lima
Bacury, Augusto Montenegro, Carlos de No-
vaes, Hollanda de Lima, Viveiros, Christino
Cruz, Anisio de Abreu, Nogueira Paranaguá,
Arthur de Vasconeellos, Pires Ferreira,Fran-
cisco Benevolo,Helvecio Monte, Francisco Gur-
gel, Cunha Lima, Silva Mariz, Trindade, Cha-
teaubriand, Arthur Orlando, Martins Junior,
Pereira de Lyra, Coelho Cintra, Arminio Ta-
vares, Marcionilo Lins, Lourenço de Sá, Me-
deiros e Albuquerque, Gonçalves Nlada, For-
nandes Lima, Araujo Góes, Rocha Cavalcanti,
Octaviano Loureiro, Olympio de Campos, Me-
nezes Prado, Geminiano Brazil, Gouvêa Lima,
Tosta, Aristides de Queiroz, Leovigildo Fil-
gueiras, José Ignacio, Tolentino dos Santos,
Sebastião Landulpho, Cleto Nunes, Antonio
de Siqueira, Serzedello Corrêa, Americo de
Mattos, Alberto Torres, Erico Coelho, Agos-
tinho Vida!, Ernesto Brazilio, Barros Franco
Junior, Paulino de Souza Junior, Mayrink,
Campolina, Luiz Detsi, Arthur Torres, Simão
da Cunha, Domingos de Moraes, Casemiro da
Rocha, Costa Junior, Bueno de Andrade, Pa-
dua Salles, Alberto Saltes, Furtado, Hermene-
gildo de Moraes, Lamenha Lins, Brazilio da
Luz, Fonseca Guimarães, Martins Costa, Mar-
çal Escoar, Apparicio Mariense, Rivadavia
Corrêa, Victorino Monteiro,Aureliano Barbo-
sa,Pinto da Rocha, Vespasiano de Albuquer-
que, Francisco Alencastro o Pedro Moacyr.

O SR. PRESIDENTE — Responderam a cha-
mada, apenas:51 Srs. deputados.

Hoje não ha sessão.
Designo para segunda-feira, 1 de julho, a

ordem dia, designada para hoje, isto é:

Votação do projecto n. 188, de 1894, deter-
minando que tenha entrada no thesouro,
como receita, a renda do Deposito Publico ;
marca vencimentos aos respectivos funcciona-
rios o autorisa a abertura do credito necessa-
rio para indemnisar o depositario publico de
diversas despezas, conforme a liquidação que
o governo fizer (3 a discussão)

Votação do projecto n. 74, de 1895, isen-
tando do pagamento dos impostos de impor-
tação os materiaes importados pelas inten-
dencias municipaes, para saneamento e
canalisação do agua potavel e para o serviço
de illuminação publica ; e pelos estabeleci-
mentos de ensino gratuito (3 1 discussão)

1 1 discussão do projecto n. 72, de 1895,
amtorisando o Poder Executivo a reorganisar
o serviço das repartições da fazenda sob as
bases que indica ;

l a discussão do projecto n. 10 A, de 1893,
adiando a discussão cio projecto n. 10, (leste
anno, que enumera os bens não sujeitos á
penhora, até que seja discutido o projecto do
Codigo Civil ;

l a discussão do projecto n. 75 A, de 1895,
concedendo á Irmandade do Santissimo Sacra-
mento da Candelaria tres loterias de
1.000:000$, cada uma, em beneficio das obras
para conclnsão do templo ;

Discussão do parecer n. 76, d'e 1895, reva-
lidando em favor da nova Companhia Estrada
de Ferro Estreito e S. Francisco ao Chopin a
concessão a que se refere o decreto n . 896, de
18 de outubro de 1893, nos termos do respe-
ctivo contracto, com o voto em separado do
Sr. Martins Costa ;

3a discussão do projecto n. 133 B, de 1893,
uniformisando os vencimentos dos empregas-
dos das secretarias de Estado e de outras re-
partições federaes. (Redacção para a 3' dis-
cussão do projecto n. 133 A, de 1893 );

3' discussão do projecto n. 5 A, de 1895,
dispensando do concurso litterario todos os
funccionarios das repartições do correio, no-
meados até 26 de novembro do 1894

Discussão unica do projecto n. 33, de 1895,
autorisando o Poder Executivo a conceder ao
bacharel ManoeliPorphirio de:Oliveira Santos,
juiz seccional do estado do Rio Grande do
Norte, um anno de licença, com ordenado,
para tratar do sua saude onde lhe convier

Discussão unic.a do projecto n. 52, de 1895,
autorisando o Poder Executivo a mandar
contar, para os effeitos da jubilação, no logar
de lente do Gymnasio Nacional, o tempo em
que serviu na armada nacional o cirur-
gião reformado Dr. Joaquim Monteiro Cami-
nhoá, ;

Discussão unica do projecto n. 95, de 1893,
concedendo a D. Francisca. Amalia Bitten-
court Cardoso, viuvado desembargador Fran-
cisco José Cardoso, a pensão annual de 1:200$
por sua vida;

Discussão unica do projecto n. 214 A, de
1893, concedendo á viuva do Dr. Antonio da
Cruz Cordeiro Junior a pensão annual de
2:400$000;

Discussão unica do projecto n. 22 A, de
1895, considerando para todos os effeitos,
como se fosse contra-almirante graduado, a
reforma concedida por decrato de 3 de feve-
reiro de 1894,ao vice-almirante graduado José
Luiz Teixeira.

.1•••nn••

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Distrieto

Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 28 do corrente
Foi concedida a gratificação addicional,

correspondente á terça parte dos vencimentos,
ao professor cathedratico Luiz Antonio Viei-
ra de Barros e Vasconcellos, por contar mais
do vinte annos de effectivo exercia no magis-
terio.

Foram concedidos 40 dias de licença,
para tratamento de sua saude, a Aurea Corrêa
Villares Ferreira, adjunta, á vista do resul-
tado da inspecção a que foi submettida a 24
do corrente.

—Por outros do 29 :
Foram transferidos, os agente Luiz Gonçal-

ves de Barros e o agente interino João Luiz
de Paula Azevedo, este para o 2* districto de
S. José e aquelle para o distrieto da Can-
delaria.

Foi concedida exoneração ao Dr. Edmun-
do Xavier, commissario de hygiene.

Rectificactio

Por acto de 27 do corrente, foi concedida
a gratificação addicional de vinte por cento
sobre seus vencimentos, a Eugenio Adolpho
Luiz da Cunha, professor de musica em esco-
las do 20 grào, por contar quinze annos de
effectivo exercicio no magisterio.

--
Directoria de Hygiene e Assistencia

• Publica
Expediente de 29 de junhoZde 1895 -

—Ao administrador da estação central de
Desinfecção, conimunieando que, por acto de
26 do corrente, o Dr. prefeito exonerou, por
abandono de emprego, o foguista daquella
estação Augusto Rodrigues da Silva, sendo
nomeado para substituil-o o cida.dão Olympio
José Rodrig les, cujo titulo se lho envia.

—Do com 'ssario de hygiene Dr. J. Moraes,
enviando a seguida via de intiniaça",-o de mul-
ta que applicara ao proprieta.rio da casa do
pasto situaria á rua d'Ajuda n. 46:— A Dire-
ctoria de Fazenda.

—Do commissario auxiliar Dr.G. Murta, fa-
zendo iden tico. com municação com referencia ao
morador da rua do Lavradio n. 86,—A' Dire-
ctoria de Fazenda.

—Do commissa.rio do hygiene Dr. . M.ManSO,
communicando que, a pesar de estar de posse
desde abril do corrente, de um requerimento de
Magalhães & Córtes,pedindo licença para esta-
belecerem-se no breco do Tinoco n. 11, não
pode elle ser informado attenta as condições
da casa.— Interado, archive-se.

-
Requerimentos despachados

José Preita, Albino Rodrigues da Silva,
Benjamin Besanquini, Franco Roque Rodri-
gues & Ventura.—De accordo. A' Directoria
do Interior e Estatistica.

Souza Pereira & Bittencourt, Bernardo
Alves Fagundes, Barth Minier, Companhia
de Vinho de Alto Douro, Carvalho & Jorge,
Demetri Chueri & Irmão, Emilio De Mascaro,
Elysio Gomes da Silva, Elias Borbario, Elias
& Habrahim, Evaristo Martins Peres, Eduardo
Arthur, Francisco Gonçalves do Couto Junior,
Francisco Vieira, Frederico Figner, Fe'icia
Abilia, Ismac • Machado, Callil Bassil, Callil
Jorge & Melham José, Mme. Luize Gavini,

Ca.rbomrelli, Me ides da Silva & Comp.,
Manoel Diniz & Ricardo Gomes, Manoel da
Silva Pinha, Maria Delphina, Manoel Fer-
reira Bittencourt, Luiz Xavier da Silva, Reis
& Motta, Nicoláo Viggiam & Ir _não, Rocco
Serra, Rachallo Nicodemo,Rairigues da Silva
& Comp., Ribeiro & Comp., Silva & Gatill,
Sa.bino Daniel da Silva Reis, Ferra & Santos,
Vicente Ciuff & Comp., Ventura & Rodrigues,
Xavier & Gabriel e Zeferino Lourenço Ferreira.
—Aos respectivos cemmissarios das , diffe-
rentes circumscripções.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

Não houve hoje sessão por falta de numero
legal.

Compareceram os Srs. ministros Aquino
Castro, presidente, Souza Martins, Ubaldino
do Amaral, Americo Lobo, Lucio do Men-
donça e F. Osorio.

Capital Federal, 29 de junho de 1895. — O
secretario, Joao Pedreira do Coutto Ferraz,
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Supremo Tribunal Militar do
.Justiça

40° ACTA DA:SESSÃO Eli 21 DE JUNHO DE 1895
Aos 21 dias do mez de junho de 1895,

achando-se presentes os Srs. ministros: almi-
rantes Delfim de Carvalho o Pereira Pinto,
marechaes Miranda Reis e Tudo Neiva,mare-
chal graduado Ourique Jacques, general de
divisão Moura, Drs. Cardoso de Castro,Souza
Caa vallso e Se Navarro, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secrAario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Pelo Sr. ministro Dr. Séve Navarro foi
apresentado o requerimento do Dr. Irineu
de Mello Machado, pedindo recurso do embar-
gos da sentença proferida por este tribunal
contra o capitão Pedro Carolino Pinto de Al-
meida e alferes Antonio Rod igues Portugal.

Posto a votos o requeriro-mto brara admit-
tidos os embargos, tendo votado contra o Sr.
ministro marechal Tudo Ne i.aa,por terem sido
os réos julgados incurso em artigo em que
possa ter applicaçã'o a pena ultima na confor-
midade do decreto de 5 de outubro de 1778 o
resolução de 28 de julho de 13a3.

Foram relatados os seguir teS processos
Polo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho :
Antonio Anizio dos Santas, soldado do 5^

batalhão de artilharia de posição, accusado
de finsubordinaçã.o. Absolvido pelo conse-
lho de guerra. — Confirmam a sentença do
consellioNeguerra, a que respondeu o réo
Antonio Anizio dos Santos, soldado do 5° ba-
talhão de artilharia de posição, ja quanto
incompetencia do fôr° militar para tomar
conhecimento do facto que foi attribuido ao
dito réo, de ter provocado desordens, em
freate ao escriatorio da Companhia Ferro-
em ril de Pernambuco, visto constituir esse
facto delicto puramente civil, Ia quanto á
absolvição do referido réo por nao estar pro-
vada a accusação do tad elle opposto rem-
tenda á prisão que foi-lhe intimado por uma
escolta de seu batalhão, de ordem do respe-
ctivo official de estado-maior ; e mandam que
Seja o mesmo réolposto em liberdade, (se:por
ai não estiver preso.

Albertoli Segismundor:do 'Nascimento, sol-
dnd,o de 0,3 3 batalhão de infantaria, accusado
de 1° deaerção aggrava.da. Condeinnado pelo
conselho de guerra a um anno de prisão e
Mais castigos, como incurso no art. l o , da
(1 3 daserça4simples)' combinado com o ar-
tigo unico das Deserções aggravadas por cir-
cumstancias, tudo do Tit. 4 0 da Ordenança
de 9 de abril de 1805. — Foi confirmada a
sentença.

José Pereira Ramos, soldado do 23' ba-
talhão de info ntaria, accusado de P deserção
aggra.vada, condemnado pelo conselho de
guerra a um anno de prisão elmais castigos,
como incurso no art. 1° da primeira deserção
simples combinado com o artiso unico das
deserções aggravadas por circumstancias, tudo
do titulo 4° da Ordenar ça de • 9 de abril de
l805.—Itefonaam a sentença do conselho de
guerra pala condeinnar, como conderanam,
o réo Jose Pereira Ramos, soldado do 23 ba-
talhão de infantaria, a seis mezos:de prisão e
mais castigos, como incurso no art. 1 0 da
primeira deserção simples do titulo 4^ da Or-
denança. de 9 de abril do 1805, visto não
tachar-se sufficientemen'as provada a ag,gra-
vago da deserção de que foi accusado.

Francisco de Paula Freitas, soldado do 10
int:mento de cavallaria; Brasiliano Antonio
Taquary, soldado do 10^ batalhão de infan-
taria; relido Joaquim da Conceição, soldado
do 15° batalhão da mesma arma e João Soare
Confessor, do 27° batalhão tombem de infan-
taria, accusados do 1 3 deserção simples, con-
demnados pelo conselho de guerra a seis mezes
de prisão e mais castigos, como incursos no
art. 1°, titulo 4o, da Ordenança do 9 de abril
de 1805.— Foram confirmadas as sentenças.

• José Manoel de Figueiredo,' soldado do
1 0 batalhão de engenharia, accusado dei I*
deserção simples. Condemnado7pelo conselho
de guerra a doas inezes de prisão, como in-
curso no art. 3 , titulo 4', da Ordenança de
9.de .abril de 1805.-Julgam nulo o_ processo

do conselho de guerra de fls.. 17 em deante,
porque tendo declarado o réo José Manoel de
Figueiredo, soldado do l o batalhão do enge-
nharia, ter dezenove annos de idade e não
havendo prova em contrario disso nestes
autos, não foi lhe dado curador, portanto
mandam que se proceda a novo julgamento
do réo, observando-se esta e outras formali-
dades legaes.

Antonio Vidal dos Santos, soldado artifice
do l e batalhão de engenharia e Antonio Joa-
quim Barbosa, corneta do 34° batalhão de in-
fantaria, accusados de l o deserção simples.
Condemnados pelo conselho de guerra a dons
mezes de prisão e mais castigos, como incur-
sos no art. 3' do titulo 4° da Ordenança de
9 de abril de 1805.—Foram confirmadas as
sentenças.

—Pelo Sr. ministro Dr. Séve N tvarro:
Manoel Felix dos Santos, soldado do 2° ba-

talhão de infantaria; Manoel da Silveira Soa-
res, soldado do 24° batalhão da mesma arma;
Roberto Leão de Souza, soldado do 38^ bata.
lhão, tambem de infantaria, occusados de 13
deserção simples. Condemnados pelo conselho
do guerra a seis mezes de prisão e mais cas-
tigos, como incursos no artigo 1° do titulo 40
da ordenança. de 9 de abril de 1805.—Foram
Confirmadas as sentenças.

Macario de Mello Costa, soldado do 1 0 re-
gimento de artilharia de campanha, accusa-
do de 1 3 deserção em tempo de guerra. Con-
demnado pelo conselho de guerra a una mez
de prisão com trabalho, como incurso na or-
dem do exercito de 23 de outubro de 1810.—
Vistos estai autos etc.—Reformam a senterça
a fl 29, para impôr ao réo Macario de Mello
Costa, praça do l e regimento de artilharia
de campanha, a pena de troa annos e Ires
mezes de prisão, como incurso no artigo 14
dos de guerra.

Ilonorio de Lara Ribas, 21 cadete do 28° ba-
talhão de infantaria, addido ao 18° da mesma
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arma, accusado de 2' deserção aggravado.—
Condemnado a morte pelo conselho de guer-
ra, como incurso no artigo 14 dos de guerra
do regulamento de 1763. Vistos estes au-
los etc.—Reformam a sentença a fls 23, para
impôr ao réo, 2^ cadete Honorio de Lara Ri-
bas, praça de 28° batalhão de infantaria, a
pena de troa annos e troa mezes de prisão,
como incurso no artigo 14 dos do guerra; o
i-andam, seja o mesmo rék.) expulso das filei-
ras do exercito.

Francisco Frausino da Silva, soldado do 10
batalhão de infantaria, accusado de 2° deser-
ção simples. Condemnado pelo conselho do
guerra a dons annos de prisão e mais traba-
lhos, como incurso no artigo 1°, titulo 40 , da

deserção simples da ordenança de 9 de abril
de 1805.—Foi confirmada a sentença.

Falicissimo Honorio Corrêa, soldado do 38°
de infantaria, accusa.do de 1° deserção aggra-
vada. Condemnado pelo conselho de guerra,
como incurso nas ordens da exercito do 15 de
março e 22 de setembro do 1809, mandadas
pôr em vigor pelo decreto n. 1.683, de 5 de
março de 1894. Vistos estes autos etc.—Re-
formam a sentença a fl 19 verso, para con-
demnar o réo Felicissimo lionorio C,orréa,
praça do 38° batalhão de infantaria, a pena
de seis mezes de prisão e mais trabalhos,
como incurso no art. 1^, titulo 4°, da Orde-
nança de 8 de abril de 1809.

Eliseu Thomaz Alves, soldado do 38* bata-
lhão de infantaria, accusado de 1° deserção
aggravada. Condemnado pelo conselho de
guerra,como incurso nas ordens do exercito de
15 de março e22 de setambro de 1809, manda-
das pôr em vigor pelo decreto n. 1.685, de 5
de março de 1894. Vistos estes autos etc.-
Reformam a sentença a fls. 23 verso, para
impôr ao réo Eliseu Thomaz Alves, praça do

38° batalhão de infantaria a pena de tres an-
nos e troa mezes de prisão, como incurso no
artigo 14 dos de guerra de 1763.
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Minas
	

União

797 :021$926
9:833$391

526$408	

9:8101662	 19:6 1 53
797:2^1$926

526$408

	

2221960	 2.ad1 000
1:210 631
	

1:210 31

	

9:184480	 9:18l480

1

808:607$356
	

19:215$102

46:967$861
49:315$175
17:979$078

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do RIO do Janeiro

EXERCICIO DE 1895

Rendimento do mes de junho de 1895
Importação

Consumo 	
Imposto de 30 o/ nos direitos de consumo 	
Addicional de 60 o/, 	
Dito de 50 010 	
Dito de 10 0/0 	
Imposto de 80 0/0 sobre o fumo 	
Expediente dos generos livres 	
Expediente das eapatazias 	
Armazenagem. .... 	

	

4.911:321
	

9

	

349:76
	

1
1.637:717 087 •

980:894 924
22:188 07
2:986 280

182:420 900
25:158 470

179:414$557

12:540$000
12:166$570

Ronda extraordinaria

Multas por infracção do regulamento 	 •	 16:319$l99
Diversas origens 	 	 1:014 900
Expediente de 3 o/° das arremataçõea

	

 para consamo 	 	 261
Depositos

Diversos 	
Contribuição para a Santa Casa .."P"tação 	 	 36:513 75

	

lespacho rnaritimno 	 	 12:801 600
Idem para a Intendendo 	  

Total 	  9.276:259$381
-------

Segunda secção, 29 de Junho de 1895.-0 chefe, Antonio Pires Durao.— O 1° e,scriptu-rario, Claudio Jeremias dci Silva Jacques.
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Rendimento do dia 1 a 28 do
junho de 195 	 8.460:9941833

Idem do dia 29 (até ás 3 lis.). 59:765$175

8.520:7603008
Em igual periodo de 1891 	 8.304:9603535

ItECEBEDOB.Ln

Rendimento do dia 1 a 28 de
junho de 15;95 	 661:5993333

Idem do dia 29 	   9:6803962

671:2801295
Em igual periodo de 1894 	 622:1563412

NOTICIÁRIO
'relegrzunmas-0 Sr. Presidente da

Republica recebeu os seguintes :

PELOTAS, 25—Acabo de receber o seguinte
telegramma do encarregado de negocies em
Montevideo

4 Saldanha com 600 homens completamente
destroçado perdendo acima de150 homens.

Morreram Saldanha, e muitos officiaes. Fo-
ram derrotados por forças commandadas pelo
coronel Azambuja e capitão João Francisco.»

Saudações.—General Galvcro.

PORTO-ALEGRE, 25—Neste momento recebi
o Seguinte telegramma do nosso encarregado
de neg,ocios em Montevideo:

« Acabo de receber agora o seguinte tele-
gramma, de Moyses Vianna : Saldanha com
600 homens completamente derrotado per-
dendo acima de 150 homens. Morreram Sal-
danha e muitos officiaes. Foi derrotado por
João Francisco o coronel Azambuja,. Daqui a
momento irá parte saciai.»

Acceitae minhas saudações.—Julio de Casti-

lhos

PoitTo-ALEGRE, .26 — Reporto-mo a tele-
gramma que vos dirigi hontem transinittindo
outro de lnloyses Vianna, intendente do . Li-
vramento. Noticias ulteriores confirmam
derrota e morte de Saldanha da Gama, cuja
lior,la invasora ficou aniquilada no combate,

Aguardo pormenores que vos transmit-
tirei. Penso que Saldanha tinha invadido
nosso territorio entre Livramento o Quarally.
Pertenciam á divisão sob cominando do intre-
pido general Hypolito as forças que alcança-
ram essa admiravel victoria, cuja importam-
eia não preciso encarecer; melhor que eu,
sabeis avaliar seus grandes effeitos no senti-
do do restabelecimento de nossa paz interna
ha tanto tempo perturbada pelos contumazes
adversarios da Republica. Acceitae minhas
saudações. — falis de Castilhos.

A esses telegrammas o Sr. Presidente deu
a seguinte resposta identica ao Sr.Dr. Julio de
Ca.stilhos e ao Sr. general innocencio Gai-
vão:

Rio DE JANEIRO, 26 — Agradeço VOSSO to-
legramma em que eommunicaes a derrota
das forças revoltosas sob eommando de Sal-
danha da Gama pela divisão do general Hy-

polito e na qual encontrou a morte aquele

chefe militar rebelde. Espero que este assi-
gnalado acontecimento concorra para apressar
a pacificação desse estado, como tanto con-
vem aos interesses da Republica. —Prudente
de Moraes.

Academia Nacional do Me-
(licina—Sessão ordinaria. em 30 de maio
de 1895—Presidencia do Sr. Dr. João Bap-
tista do Lacerda.

A's 7 horas e 51) minutos da noute, achan-
do-se presentes na sala das sessões os acudo-
micos Drs. Baptista de Lacerda, Clemente
Ferreira, Publio de Mello, Alfredo do Nasci-
mento, Theophilo Torres, Pires Ferreira e
Orlando Rangel, o Sr. Dr. presidente abre a
sessão e convida o Dr. Clemente Ferreira a
occupar o togar do Dr. Henrique Baptista,
1 0 secretario, que faltou.

E' lida e sem discussão approvada a acta
do dia 24.

Dá-se conta do expediente, que constou do
seguinte:

Revista de la Sociedad Medica Argentina,
20.

Boletim, Quinzenal de Estatistica Demogra-
phico-Sanitario da cidade do Rio de Janeiro,
n. 8 de 16 a 30 de abril de 1895.

El Monitor Medico, de Lima, n. 220.
Boletim delia I?. Accademia Medica di Ge-

nova, n. 1.
Uma carta do Sr. Dr. Norberto Perez, de-

legado sanitario argentino, que, retirando-se
para a sua patria, a chamado do seu go-
verno, agradece a academia as demonstra-
ções de apreço com que o recebeu, e despe,
de-se apresentando expressivos sentimentos
de gratidão e os votos que faz pela prospe-
ridade da douta corporação.

E' lida tambern uma cartr do Sr. Dr. Sa-
muel Gache, de Buenos-Ayres, offerecendo á
academia um exemplar do seu trabalho, in-
titulado Climatologie mddicale de la Repu-
blique Argentine et des principales villes da
Amerique e pedindo que a academia sobre o
mesmo se manifeste.

E' recebido com agrado e nomeado o Sr.
Dr. Souza Lima para dar parecer.

E' encarregado o academico Orlando Ran-
gel de convidar, em nome da academia, o Sr.
Dr. Alfrelo Piragibe para orador na pro-
xima sessão magna.

O Sr. Dr presidente diz que devia-se pas-
sar á l a parte da ordem do dia, e em sentidas
palavras communica o prematuro e Inespera-
do fallechnento do distineto membro titular,
Dr. José Maria Teixeira, relembrando os tra-
balhos com que o illustre finado enriqueceu a
litteratura medica bra.zileira o o papel que
representou na academia.

Igualmente participou que, ao ter noticia
de tão doloroso acontecimento, nomeou, para
representarem a academia no enterramento
daquello digno collega, os Srs. Drs. Souza
Lima, Crissiuma o pharmacoutice Casar
Diogo, designando os Srs. Drs. Alfre .io do
Nascimento e Theophilo Torres para tambem
represental-a na missa de 7 0 dia.

Em seguida, em demonstração de pezar, le-
vantou a sessão, registrando assim mais uma
vez a dôr que a academia experimentava.

— O Sr. Dr. Lacerda pronunciou o seguinte
discurso na sessão de 2 de maio:

Ha tres sessões que a academia acompanha
com verdadeiro interesse a discussão aqui
travada sobre a existencia real ou não de
casos de eliolera indiano entre nós.

Ela carecia pronunciar-se; precisava dizer
como pensa ; que opinião suffraga sobre essa
questão controvertida que tão calorosos de-
bates ha provocado nas columna.s da imprensa
diaria, separando a classe medica em deus
campos oppostos.

A questão considerada em si mesma, nas
suas relações com a hygiene prophylactica,
nas suas deducções clinicas, tem uma impor-
tancia extraordinaria, maior mesmo do que
á primeira vista parece, porquanto de uma
solução negativa resultariam corollarios em
contraposição a verdades já estabelecidas e
comprovadas pelos homens mais competentes
era aSSUMptOS hacteriologicos.

Depois dos brilhantes discursos que a aca- ;
demia ouviu e applaudiu em tres sessões se-
guidas, no tocante a esse assumpto, sinto-me
obrigado por dever de consciencia, e de classe
a definir a minha posição no presente de-
bate.

Não espereis de mim, Srs. ac.a.dernicos,
um discurso scientifico entremelado de belle-
zas oratorias e reeheia.do de citações e mul-
tas ; pretendo ficar o mais possivel restrieto
aos termos da questão que se discute,
apreciando, á luz da razão e da sciencia, o
valor das argumentos invocados pró ou con-
tra á diagnose de eholera indiano.

Quizera que as circainstancias de occasião.
não me houvessem impedido de ir eu proprio
buscar os elementos da minha opinião no thea-
tro em que a molestia irrompeu e se propa-
gou—as minhas dedueções seriam então mais
bem firmadas, e eu teria agora deante de
mim todos 03 documentos comprobatorios da
minha opinião para vol-o mostrar com a se-
gurança e a certeza de quem affirma somente
o que por si mesmo viu e observou.

Felizmente confio bastante no criterio e na
eompetencia dos medicos que ali foram es-
tudar es cama morbidos, seja em caracter
official, seja simplesmente levados pelo dese-
jo de conhecer de visa a expressão clinica da
molestia, para, aproveitando os elementos
de apreciação que:elles'colligiram, os dados
fornecidos pela inspecção clinica dos sympto-
mas, pelas lesões encontras s no cadaye,, , e
pelos ressita los dos exames bacteriologicos,
fundamentar uma opinião, quejulgo ser a
verdadeira, e que, sinto prazer em dizel-o,
vejo compartilhada e brilhantemente defen-
dida por um dos illustres collegas que me
precederam na tribuna.

Na presente ( scussão, attendei bem, o
debate versa meaos sobre a realidade dos.
factos de observaçãoclinica e bacterjologlea do
que sobre a significação e a interpretação
delles. Para achar-lhes, porém, a verdadeira
significação e bem interpretal-os é preciso su-
jeital-os á logica, da comparação e dai ana-
logia, não antepondo, porém, aos factos es-
senciaes condições aleatorlas- sempre inter-
ferentes e perturbadoras da resolução dos
problemas bio'ogicos.

Quando o medico, com a competencia que
lho dão os seus conhecimentos de clinica e de
pathologia, é chamado a diagnosticar um caso
morbido, elle não tem outrasfont,es de orien-
tação a que recorre •—sinão o exame do qua-
dro symptomatologico, a apreciação das eir-
cumstancias ou condições em que a molesta
nasceu e se desenvolveu, incluida, ahi a no-
ção da sua ou não contagiosidaio, a pesquiza
da es isa, se ella já foi determinada e pôde
denunciar-se pelos meios praticos de investi-
gação, o modo segundo o qual dia evolue no.
individuo e.se propaga a outros, si ella é
susceptivel de propagação, e por Hm o sue.
cesso ou insuccesso de certas medicações que
se prestam tombem a servir de oriterio para
a diagaose.

Algumas vezes, não obstante este conjuncto
de elementos instruetivos, que pdoem Dão'
ser do uma evidencia tal que delles saia ex-
tremo de duvidas a noção exacta da especie
morbida, poderá succeder que a diagnose fique.
obscura ou indeciva, e reclame os esclareci-
mentos em ultima instancia, que só pede dar
o exame anatomo-pathologico realisado pose;
/flertem.

Si o depoimento da autopsia é concordo
COm o testemunho do quadro symptomatolo-
gleo e confere com as °Atestações do exame.
causal, o qual impõe, pela sua especialidade
a diagnose tle uma certa e determinada mo-
lestia—então não é licito inala duvidar; toda
a objecção que se opponlia aojuizo do meslico é
especiosa, tem visos de contradicta systema-
tica, não entrando no quadro dos recursos
logicos e legitimes da scieneia.

Senhores. E' preciso não perder de vista'
que não ha principio, nem opinião sobre fa-
ctos de ordem seientifica, por mais bem fun-
damentados que elles sejam, que não se
preste á eontradicção e não ache contradi-
ctores. A historia toda da evolução da seien-
ela e do progresso do espirito humano está,:
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cheia destes exemplos. Percorrei toda a lista
dos notaveis descobrimentos que aesigna,la.-
ram o poder e o progresso da seiencia na se-
gunda metade deste seculo, e ahi vereis, a
cada passo, a lucta pela demonstração de
uma verdade.scientifica travada entre espi-
ritos claros e convictos, que não cedem uma
linha das suas affirmações, e espiritos scepti-
cos, resistentes , retrogrades, que se recusam
a acceitar a solução de um problema só por-
que elle não teia o clarão refulgente da luz
Meridiano,.

Como em todas as cousas humanas, porém,
na sciencia a verdade tem um poder irredu-
ctivel, imenso, e estorvando-lhe o caminho
a opposição systematica o mais que consegue
é retardar o seu triumpho.

Na questão agora sujeita a debate não ha
felizmente opposição systematica ; ha, porém,
duvidas, incertezas, originadas de certos pon-
tos do vista, em que se colloca,ram alguns
observadores, querendo forçar analogias entre
entidades morbidas de causa desconhecida,
e de origem diversa. Espero mostrar-vos
quão fallaciosas sio suas analogias, e onde
estão os pontos fracos, vulneraveis da argu-
mentação de que se serviram aquelles que
continuam ainda a duvidar da diagnose de
~lera indiano.

Senhores. Qual de vós não conhece nos
seus mais tenues traços o quadro symptorna-
tologico do cholera morbus ?
• Qual de vós ignora a sede e a natureza das

lesões anatomicas que a autopsia tem reve-
lado nos individuos que succumbem dessa
molestial

Qual de vós será capaz de negar o conta-
gio no eholera e a sua propagação mediante
os individuos atacados ou por intermedio
dos objectos polluidos e contaminados pelos
doentes?

Qual de vós, unhe, ignora que a causa
do cholera é hoje conhecida, demonstrada,
isola.vel, e que ella s 3 acha represontadl,
opinião quasi unanimo dos bacteriolog,istas,
pelo vibrião de Koch ?

Pois bem; revoeando todas essas noções que
eStão gravadas, patentes era vossa memoria,
o applicando-as aos casos morbidos, cuja na-
tureza está sendo discutida, vamos ver si lia
ou não perfeita coherencia da symptomatolo-
gia, da anatomia pathologica e do agente
cause' no cholera morbus e na molestia em
questão.

Comecemos pela symptomatologia.
Segundo os extractos dos relatorios publi-

cados na imprensa (liaria, e comrnunicações
onere a molestia que se desenvolveu epide-
micamente em varias pontos dos estados de'
Rio e Minas começava muitas vezes sem pro-
deomossie modo brusco, inopinado,por colicas,
borborygmos, dejecções alvinas, abundantes e
frequentes, seguidos logo do grande depressão
das feros, ás vezes vomites, sede insaciavel
e quéda consideravel da temperatura peri-
pherica. Com a aggravação rapida destes
symptoma.s de colla.pso coincidiam em poucas
horas a hippocratriação da face, o engilha-
mento da pene, a fraqueza do pulso no radi-
al, aphonia., suppressão das °urinas, signaes
patentes da algidez e de cyanose, acompanha-
da de calmaras mais ou menos intessas e ge-
neral ;Fiadas.

Nesse periodo asphyxico a temperatura
rectal, 'louco acima de normal, contrastava
com o excessivo abaixamento da tempera-
tura peripherica, sendo tanto mais certa e
proxima a terminação fatal, quanto mais ex-
tremados eram os algarismos thermicos com-
parados na periplieria o na axilla.

Em muitos casos as dejecções eram consti-
tuidas por liquido incolor, sem cheiro, sem
traços de bilis, trazen eo em suspensão grum-
mos e partículas risiformes. Em outros o li-
quido diarrheico tinha a côr amarella do
amber, limpido, sem grummos ; em outros,
mais raros, era um liquido avermelhado com
aspecto semelhante ao de agua de lavagem
de carne. A diarrhéa produzia-se sem puxos
nem tonemos. As dejeeções eram ás vezes
tão hbundantes, nos casos mais graves,que os
phenomenos de eollapsa Seguiam-se immedia-
temente, a morte tendo jogar no 11111 0.0

poucas horas. Em outros casos a aggravação
dos symptomas se fazia gradualmente e o pe-
riodo final asphyxico só se denunciava após
24 ou 2G horas de molestia.
I Produzida a morte, note.vase rigidez Cada-
Verica precoce o o thermometro denunciava
algumas vezes augmento de temperatura no
recto. (Dr. A. Ramos.)

O exame cadaverico. segundo uma commu-
nicação oral do Dr. Ramos, denunciou o se-
guinte:

Estado exangue dos tecidos ; dos córtes nos
tecidos não marejava uma só gotta de san-
gue; era, porém, muito accentuada a injec-
ç'io da rede vascular do peritoneo e do epi-
plon. O sangue que escorria da secção desses
vasos era negro, espessado, decomposto, com
o aspecto pez. As lesões anatomo-pathologica.s
caraeteristicas circumscreviam-se a secção do
intestino mais proximo da valvula ileo-cecal.
Ahl a mucosa apresentava um ' rubor bem
pronunciado que se ia desvanecendo em toda
a extensão do grosso intestino até desappa-
recçr totalmente nas immediaçees do recto.
Na superficie da Mucosa notava-se um in-
duto arnarellado, concreto; que se destacava
facilmente pela raspagem, deseobriedo in-
teiramente a mucosa. A alteração desta era
evidente no exame microscopico e revélava-se
por signaes de uma necrose de coagulação,
invadindo o systema glandular do intestino.
Pulmões, figado, baço, rins com aspecto nor-
mal. Coração contendo ás vezes coagulos ne-
gros nas cavidades direitas.

Si em presença desse quadro symptomato-
logico e dessas lesões anae,orno-pathologicas,
que acabamos de descrever, era perrnittido
ao clinico consciencioso enunciar interroga-
tivamente a diagnose de cholera, a pesquiza
ulterior do agente causal, resolvida affirma-
tivamente viria dessipar todas as duvidas e
impor aquella diagnose.

Foi o que suecedeu. Nesse trabalho de pes-
quiza, em que foram empregados os metho-
dos bacterioseopicoe mais seguros, recommen-
dados pelos mestres da sciencia, conseguiu-se
isolar, cultivar,e estudar,sob varies aspectos,
o vibrião de Koch contido nas dejecções.
Nese° ponto são contestes as affirmações ('os
Drs. Chapot, Fajardo, Havelburg, Lutz, cada
um dos grama contribuiu com essa prova de-
cisiva para formar a diagnose de cholera
indiano.

Temos, pois, todos os elementos convergen-
tes para a resolução do problema: a syinpto-
matologia, na par;,e clinica .; a anatomia, pa-
thologie e a .analvse bactenologica na parte
complementar. Com esses elementos, sujeitos
á mais rigorosa apreciação, não era licito a
nenhum medico formular outra diagnose
que não fosse-cholera indiano. E si não é
assim, si ha ahi quem, a despeito de tudo, se
julgue no direito de capitular a molestia de
outra fórma, que diga qual esta seja, e que
nome tem no quadro nosologico.

Não senhores, a diagnose do cholera impõe-
se neste caso ; e as objecções e argumentos
com que alguns medicos procuraram abalar
essa opinião, podem ser facilmente rebatidos,
como passo já a demonstrar.

Primeira' objecçao — Dizem os opposicio-
nistas— cholora não é endemico no Brazil,
elle nos tem vindo sempre importado por via
maritima •' ora, até o momento actual ne-
nhum facto bem averiguado existe, indicando
o modo pelo qual teve agora logar a im-
portação».

Esta ebjecção,que temos visto ser apontada
como uma das mais ponderosas, tem, a meu
ver, um valor exiguo.

E' certo que agora, ao envez do que suc.
cedeu com outras epidemias que assolaram o
• ninguem pôde acompanhar as pe-
gadas e seguir a pista do terrivel hospede do
Ganges. Como ello entrou e por °Me nin-
guem sabe dizer. Aventuram-se hypotheses,
que podem corresponder á verdade, mas que
no fim de contas são hypotheses. Assim já se
disse que as bagagens de immigrantes ita-
lianos, chegadas no nosso porto e transpor-
tadas pela estrada de ferro, foram o vehiculo
do germen cholerigeno, ao qual se deve
e actual epidemia.

Pela minha parte estou longe de julgar
esse facto impossivel, attendendo a que os
processos do desinfecçã.o a que são sujeitas
essas bagagens não garantem a impossibili-
dade da introducção do germen.

Seja, porém, como for, para enfraquecer o
valor desse Objecção basta dizer que em vá-
rias epidemias da Europa, antigas e recentes,
o modo do importação ficou sendo uma ques-
tão suspensa, com um ponto de interrogação.

Na obra classica do Griesinger encontrareis
referencias bem claras a esse ponto; e na pe-
quena epidemia de Pariz de 1892, tão escusa
foi a fresta por onde elle penetrou, que se
chegou com muito fundamento a considerar
o cholera desse anno como autoclitono.

Pela razão, pois, de não se poder provar a
importação, não se está autorisado a negar
a presença do cholera, quando este se apre-
senta revertido dos seus caracteres clinicos e
ba,cteriologicos. A objecção, portanto, não
tem o valor que se lhe quer attribuir e
porque não foi possivel 'ainda marcar o
caminho pelo qual foi transportado o ger-
men, que deu legar á presente epidemia
do estado do Rio e de Minas, não vamos agora
negar, contra tantas provas positivas, a dia-
gnose de cholera nos casos alli observados.

Segunda objeeçao—Dizem os opposicionis-
tas: « Não está rigorosamente provado que o
vibrião de Koch seja o verdadeiro agente cau-
sal do cholera. Homens eminentes, do reco-
nhecida competencia nestes assumptos, não
acceitaram ainda como cousa averiguada, in-
contestavel essa relação causal. Sendo assim,
a presença do vibrião de Koch nas dejecções
dos indivSluos atacados da molestia em ques-
tão, não pôde ser invocado como prova do que
essa molestia é o cholera.»

Esta objecção,senhores,é especiosa e incon-
sistente; como vereis, elle não resiste aos
primeiros embates da critica.

E' verdade, e todos vós sabeis, que Petten-
koffer, Drasch, Gruber e alguns outros expe-
rimentaristas dizem não estar ainda inteira-
mente convencidos da funcçã'o oholerigenica
do vibrie.o de Koch. Para elles as provas in-
vocadas em favor dessa causalidade não têm
a força nem a evidencia de uma demonstra-
ção. Elles apoiam as suas duvidas allegando
que ha factos incoherentes, contradictorios
que não foram ainda explicados, que o vi-
brião de Koch, inoculado em animaeS tem
dado resultados negativos, que ele tem sido
impunemente ingerido pelo homem, como at-
teetam as experiencias in se, praticados por
Bochefontaine, Emmerich e o proprio Potten-
koffer.

Mas, senhores, em contraposição ás duvidas
e incertezas desses experimentalistas, posso
apresentar-vos armações categoricas de
homens do uma reputação e competencia
tambem incontestaveis e cuja probidade sei-
entifica está acima de ioda a suspeita. Re-.
porto-me ás asserções de R. Pfeiffer, Fraen-
Icei, Netter, Metchnikoff, Noisser, Blachsteni,
Babes, Sanorelli, Hueppe, Issaeff, Welschsel-
baun, etc.

Metchnikoff assim se exprime em um re-
cente trabalho sobre o cholera:

Los doutes qui ont fáté exprimes par M.
Drasche et par quelques autres cliniques no
peuvent done persister, de sorte que lo fait
que le vibrionere Koch est l'agent producteur
du cholera resto définitivement établi» (Ame
do Inst. Pasteur, 25 maio, 1894, p. 258.)

Os raros contradictores que ainda persis-
tem em duvidar do papel etiologico do vi-
brião de Koch não tardarão muito em ren-
der-se á evidencia. O proprio Pettensoffer, o
mais scoptico deites, já ao adeantou ao ponto
de reconhecer o confessar que uma relação
existe na verdade entre o cholera o gvibrião
de Koch.

Si, portanto, fazendo nossas as palavras de
Metchnikoff, considerarmos como questão
decidida a funcção cholerigenica do vibrião
de Koch, a presença delle nas dejecções dos
individuos atacados do diarrhéa,com symptoe
mas choleriforrnes, constitue uma prova
das mais valiosas para se firmar a diagnose
de cholera,	 .

-
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• Poderão talvez retrucar que não ha iden-
tidade entre o vibriã,o de Koch e os micro-
organismos virguliformes encontrados nas
dejecções dos doentes, examinados pelos Drs.
Chapot, Fajardo, A.Ramos, Havelburg, Lutz,
etc. Mas como negar essa identidade si a pre-
sença do vibrião nas dojecções desses doentes
coincidiu com os symptomas e as lesses
anatomo-pathologicas proprias do cholera,
si a sua morphologia por mim e por vós
observada nas preparações do Dr. Chapot
identifica-o com o vibrião de Koch; si os seus
caracteres biologicos são identicos,assim corno
as suas reacções bio-chimicas ?

Allega-se que existem conhecidos e estuda-
dos vibriões mui semelhantes ao vibriã,o de
Hoch que Finckler ePrior, Denake, Gunther,
Weibel, Budgivi, Bláchstein, Sanarelli os en-
contraram e descreveram nas dejecções do
cholera nostras, no queijo fermentado, e nas
aguas dos poços e rios de localidades não in-
festadas pelo cholera. Esses vibriões porém,
senhores, são saprophytos, não têm acção pa-
ttogenica demonstrada; demais eles destin-
guem-se do vibrião de Koch por caracteres
diferencias de cultura, pela liquefacção da
gelatina o pela reacções bio-chimicas.

Agora dizei-me, si em vista de taes razões
é licito recusar o valor da prova causal na
resolução do problema pathologico que se dis-
cute.

Não, senhores, a presença do vibrião de
Koch nas dejecções dos doentes, a que nos refe-
rimos, é eonjunctamente com o quadro sym-
ptomatologicos e as lesões anatomo-pa.tholo-
gicas encontradas, uma prova decisiva para
a diagnose do cholera indiano.

Quizeram fazer tambem um argumento
contra o valor da prova causal, no caso pre-
sente, do facto de haver falhado algumas
vezes a pesquiza bacteriologica, não sendo
encontrado nas dejecções, por exame directo,
o vibrião virguliforme. Mas o mesmo facto
oceorreu em epidemias da Europa, e se aaha
registrado com os devidos commentarios em
relatorios publicados nas revistas de bacte-
riologia e nos Anrces de Pasteur. Em pe-
riodos já adeantaclos da molestia o vibrião
Mo se revela mais Ima dejecções com a sua
apparencia caracteristica ; elle cede o terre-
no á pullulação do coli-commune e de outras
Ermas que compõem a flora microbiana. do
Intestino.

Mas mesmo nesses casos, como mostrou
Renon, em uma pequena epidemia, que se
desenvolveu em Pariz no anno de 1892, a
cultura das cliajecções revelou a presença do
vibrião de Koch, que não tinha sido possivel
reconhecer pelo exame directo. Por este e
mais outros factos podeis julgar como é com-
plexa a questão e quanto são perigosas e ar-
riscadas as affirmações precipitadas.

Permitti, seahores, que ampliando um po l-
eo os limites dentro dos quaes desejava encer-
rar esta critica, eu accidentalmente explore
uma questão que está, por assim dizer, na
ordem do dia e que muito de perto se prende
ã mataria agora sujeita á discussão. Quero
referir-me ao polymorphismo ou variabili-
dade das fórmaa do vibrião cholerigeno ; á
sua vida saprophytica nos meios hydricos ;
á perda ternporaria da surn virulencia, e ao
poder que cite tem de readquil•a, produzin-
t1O-Se unia conto revivescenda do german.

Numerosas investigações realisadas durante
stÉss dotal ultimos annos em França, princi-

palmente os de Balchstein e de Sanarelli, sob
a direcção de Metchnikoff e que vem publi-
cadas nos Annaes do Instituto Pasteur (fasci-
culo de 25 de outubro de 1893) tendem a
provar que o monomorphismo unitario de
Koch, no que se refere ao vibrião do cholera,
deve ser considerada uma concepção erronea.
Existem diversas variedades de vibriSes mor-
phologicamente distinctos um dos outros, ca-
pazes, porém, de provocar no homem e nos
enimaes o mesmo quadro morbido clinica-
sn' ente identico..Assim foram creados os typos
do Massaonals, de Courbevoie, de Sant Clored,
slo Sbangai, de Calcuta ) de Lisboa, distinctos
pela sua maior ou menor delgadeza, compri-
mento, paio grão de incurvaçao, pelo numero
dos cilios, pelas modifleajõea

aos meios de cultura, e pelas diferenças na
intensidade e na rapidez da reacção indolni-
trosa.

Ao lado desses typos reconhecidamente pa-
thogenicos, outros tem sido encon'ordos, des-
tituidos de acção pathogenica, vivendo sopro-
phyticamente nas aguas dos rios, dos canaes
e dos esgotos, mas sob todos os outros pontos
de vista identicos aos typos pathogenicos.
Estes são com toda a probabilidade vibriões
cholerigenos que perderam no meio hydrico a
virulencia, capazes, porém, erd certas cir-
curnstancias de a readquirirem.

Estes factos de observação e estas inducções
vão tornando cada vez mais atacarei a ida`
ainda até bem pouco tempo inatacavel da
origem exclusivamente exottca do cholera.

Parece, e alguns factos de epidemias re-
centes autorisam a assim julgar, que o ger-
man cholerigeno muitas vezes importado da
lndia, adaptod-se finalmente ás condições
do solo europeo e alli vive com recrudescen-
cias de virulencia periodicas, provocando epi-
demias limitadas, extremos de qualquer im-
portação. Tal foi a pequena epidemia de Mar-
selha em 1892, desenvolvida na mesma zona,
nas mesmas ruasSaté nas mesmas casas que
foram atacadas na epidemia de 1884.

Não quero desde já fazer applicação dessas
inducções, que parecem verdadeiras, aos
factos quo se estão dando no nosso paiz. Cum-
pre, porém, que estejamos attentos na pre-
visão de que a mesma adaptação ao meio
se poderá aqui realisar; e que não terá
nada de estranho o facto de repetição de epi-
demias limitadas, como a deste anno, desen-
volveado-se nas mesmas localidades agora
atacadas.

Sobre estes factos da actualidade que co-
meçam a attraliir os espirites numa direcção
diferente daquella em que a autoridade in-
contrastasel do velho Fauvel tinha sabido
conquistar adeptos, promulgando as leis eo
cholera na famosa conferencia sanitaria de
Constantinopla, vem de molde recordar que
um medico, que durante muitos annos viveu
em um dos focos epidemicos do Oriente, o Dr.
Tholozan, medico particular do Shah aa
Persia, já em 1875 se ezpresava de modo a
admittir a probabilidade do desenvolvimento
autochtono do cholera na Europa.

Essa admirarei previsão do :aturo foi na-
quella época recebida com incredulidade; en-
tretanto os factos de hoje tendem a com-
firmal-a.

Em uma nota appensa á obra de Geio-
singer Molestias infectuosas, p. 588, o Dr.
Vallin, o annotador daquella obra, diz o se-
guinte a o Dr. Tholoza.n acredita que os
germes indianos trazidos para a Europa em
1850, depois de um periodo em que deixaram
de dar signaes de sua existencia, despertaram
revivificados em nosso solo sem duvida do
mesmo Modo que elles revivem periodi-
camente na India por occasiã,o das irrupções
enderao-apidemicas ; cites teem assim pro-
duzido uma epidemia de alguma sorte auto-
chtona.»

Que revolução na hygiene prophylactica ;
como ficarão annulladas as medidas smita-
rias de prevenção que encaram as quarente-
nas e chegaram até ao fechamento dos portos
para as procedencias estrangeiras, quando o
desenvolvimento autochtono do cholera tor-
nar-se um facto reconhecido e demonstrado!

Resta-nos ainda, para bater todas as trin-
cheiras do campo contrario, analysar á luz
da razão e da sciencia algumas affirrnações e
analogias, com as quaes não posso concordar
e que se acham brilhantemente engastadas
no trabalho que, na sessão passada, leu aqui
o nosso distincto collega Dr. Nascimento. O
'ilustre academie°, que pertence ao numero
dos que duvidam da existencia do cholera en-
tre nós, juntou ás objecções á que já alludi
o que supponho haver rebatido, certas con-
siderações tendentes a mostrar a possibilida-
de de serem confundidos casos de febres per-
niciosas cholericas e o cholera genuino. Em
abono desse seu dizer, o collega oferece cita-
ções tiradas de trabalhos produzidos por me-
dicos brazlleiros e autores estrangeiros,

Não quero de nenhum modo contestar que,
dadas certas circumstancias, o juizo do cli-
nico possa vacillar na diagnose diferencial
entre um access° pernicioso choleriforme, e
o verdadeiro cholera.

No caso presen:.e, porém, seria isso inad-
missivel, unia voz que elle tinha o exame
cadaverico e a investigação bacteriologica
para elucidar as duvidas e firmar o diagnos-
tico.

Como attribuir esses casos á malaria,
quando não foram encontradas as lesões
caracteristicas do baço e, ao invez disso, o
orgão lesado era o intestino delgado, onde
foi reconhecida a presença do germen pro-
duetos do cholera ?

E os casos provados de contagio, aos quaes,
alludem os relatorios das commissões envialas
para estudar a molestia, como se podesiam
conciliar com a etiologia malarica

Seja-mo permittido a este respeito citar
aqui um trecho da obra de Colin, Pièvres
intermittentes, pag. 253.

Diz elle ; Nos parece portanto, que os
accassos choleriformes não são tão exclusi-
vamente devidos ao miasma palustre, como
outros accessos perniciosos ; o que confirma
a nossa opinião neste respeito é o facto da
extrema frequencia desta fórma nos pazes
em que reina ao lado da malaria prop sia-
menta dita a influencia especial cholerigena
na Cochinchina, onde o nosso exercito perdeu
um grande numero de choloricos, a manifes-
tação perniciosa mais commum foi a febre
choleriformea.

Excuso-me de fazer commentarios a esta
citação, porque julgo-a incisiva o bem clara.

Tamboris não posso acceitar o confronto e
a identidade que procurou estabelecer o Dr.
Nascimento entre os casos actuaes da diarrhéa
com symptomas do cholera e as diarrhéas os..
tivaes a que se referem os escriptos e os tra-
balhos do Barão de Lavradio e outros clinicoa
notaveis.

Onde estão os elementos de comparação que
induzem a °Amiais a identidade desses esta-
dos morbidos ? Dos casos actuaes temos, além
da observação clinica, o exame cadaverico
e a pesquiza bacteriologica; aos casos referi-
dos por aquelles clinicos faltam todos esses
elementos comarobatorios.

A semelhança dos symptomas isoladamente
não autorisa a presuppor identidade nas duas
molestias, menos ainda a conclusão final a •
que o collega chegou—de que ou se ha de ne-
gar aos casos actuaes a classificação de cholera
e identificai-os com as diarrhéas a que alu-
dem os mencionados clinicos,ou se ha de admit-
tir que o cholera é autochtono no Brazil.	 _

Vou terminar, senhores, com uma pondera-
ção que julgo indispensavel. Para mim, como
vistes claramente no correr deste trabalho, a
diagnose de cholera applicada nos casos de
molestia que se desenvolveram este anno' no
estado do Rio e de Minas é a unica admis-
sivel.

As provas ao deduzido-em favor dessa dia-
gnose são valiosas : as objecções inoonsis-
tentes o especias.

Entretanto a lenteza na propagação de:mo-
'estia, sua pequena força de expansão e a li-
mitação dos casos a certas zonas ; a inter-
polação do contagio, etc, imprimiram a esta.
epidemias de zonas um caracter e uma feição
toda particular que muito contribuiu para
que se esteja ainda a duvidar da verdadeira
natureza dela.

E' esse um facto a registrar o a meditar
ainda que não possamos explical-o no estado.
actual da sciencia, em que as incognitas do
cholera são numerosas o requerem grande•
somma do trabalho o do perquisições para
serem todas elucidadas.

Pagadoria do Themouro —
Pagam-se amanhã as seguintes folhas:

Subsidio dos Srs.senadores,dito dos Srs. de-
putados, secretarias das camaras legislativas,
Pedagogium, avulsos da industria e da (a-.
zenda, City Improvements, Illuminação, The-
sonro Federal, aposentados, Tribunal de Con-
tas e Archivo Publico.

que imprimem
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AUPANDEGA DE PARANAGUA
Quadro da renda arrecadada no período de 1888 a 1894

1TULOS GERAES DA RECEITA 1888 1889 1890 1891 1892 1893 1894 TOTAL

Importação

)ireitos de importação para
consumo 	 291:061$469 386:514281 351:644$476 368:958$101 594:562$469 586:025$555 516:553$163 3.095:324$514

:xpediente dos generos li-
vres de direitos 	 1:834	 114 14:817$289 23:326$807 21:056$871 45:930$869 14:302$280 123:618 -10

no das capatazias 	 93	 940
2:3501286
1:313 618 913$735 1:038$718 1:715$456 4:267$085 3:267$557 13:449 108

1rmazenagem 	 2:631$739 4:256,568 4:175$683 6:792$627 9:695$774 9:560$105 8:349$060 45:461 - 6
Carita movei (taxas de 8,

15 e 20 0/.) 	 10:134904 2:644575 	 12:784479
)espacho máritimo 	 7:654400 10:395$200 12:394$800 7:529$000 7:542$400 8:838$000 7:917$600 62:271$000

.
Addicionaes

)e 60,50 e 10 ^/. 	 306:666$819 312:777$367 268:311$735 887:753$921
nterior.' 	  15:510$316 16:362$520 21:178$210 20:803$825 19:325$633 13:904$852 14:437$124 121:522 480
',xtraordinaria, 	
:onsumo do fumo 	
tenda com applicação espe-

cial 	

694,338

15:724$208

2.134069

21:177	 93 	

18:144,562 4636 4:457$221
100$000

3:416$028 	
290$000

28:853$851
390$000

36:904801
Ciporta.ção, 	

Somma 	

199:894731 182:314 114:33,4229 1:090$147 508$153 	 498:140V21

535:934255 636:964000 540:244559 429:544461 965:534796 984:814861 833:424519 4.926:471$451

Alfandega de Paranaguá, 30 de maio de 1893.-0 escripturio, Francisco de Paula Dias Negra°.

AlLFANDEGA DE PARANAGUÁ.
Dalancete da renda arrecadada nesta repartição, no mez de abril do presente anno, confrontada com a de igual período do exercido

de 1894, registranao a tonelagem de descarga realizada neste perto em um e outro mez dos citados annos

TITULOS DA RECEITA 1891 1895

DIFFERENÇA TONELAGEM DE DESCARGA •

Para mais Para menos 1894 1895

Importação 	
Despacho maritimo 	
Addicionaes. 	
Interior 	
£x•raordinaria 	

Somma 	

	 	 14:239 779
25800O

7:132t347
45l570
132$425

77:5I5864
960,	 o

39:951$873
2:059 245

394823

63:276	 85
702t800

32:819 F25
1:607 675

262$398

22:214$121 120:882$605 98:668$484 598 935

Alfandega de Paranaguá, 30 de maio de 1895.-0 escripturario, Francisco de Paula Dias Negrao,

Escola Nacional ao Senas-
Artes—Amanhã, ás 7 1/2 horas da noute,
na galeria n. 3, o professor de mythologia
fará conferencia publica.

A manteiga o a tuberculose-
() Sr. O. Roth, de Genebra, depois de ter de-
monstrado a frcquencia do bacia° no leite,
dirig ; n Nuas experiencias para a ebulição,
provando quel desse modo é supprimida a
virulencia dos leites muitos inficionados,
provenientes do vaccas enfermas. Quanto á
manteiga, a cosedura altera completamente
seu sabor, não podendo por conseguinte ser
ernpregada como melo preventivo. Entre-
tanto ficou demonstrado que a manteiga fa-
bri cada com o leite do varas enferma infi-
ciona cobaias. Algumas amostras de mantei-
ga vendidas no mercado tubercollsam as co-
baias (2 em 20 amostras. O Sr. Brubaferro
!Olha achado 1/9.)0 meio mais pratico de

evitar esse modo de infecção consistiria em
diagnosticar da maneira mais precoce possi-
vel a tuberculose do gado : a di ilusão da In-
strucção sobre esta gestão, as inspecções, or-
dem para abater todo o animal tuberculoso
(com indemnisação), taes os processos que po-
dem determinar a realisaçã,o desse des(dera-
tum.

O aperfeiçoamento dos estabulos, princi-
palmente quanto á ventilação, deve ser re-
commendada, e deve-se prevenir que a in-
fermidade do pastor não se transmitta aos
animaes

Infelizmente não ha meio para reconhecer
de prompto o bacillo na manteiga. 0Sr. Roth
procurou meio de sterelisal-a. Pôde-se stere-
lisar a nata com successivas coseduras : o
gosto especial muito pronunciado da man-
teiga fabricada por esse processo diminue sen-
sivelmente quando conservada por algum
tempo.

Correio — Esta repartição expedirá'
hoje malas polca seguintes paquetes:

Pelo Olinda, para os portos do norte por
Victoria, recebendo impressos até ás 7 horas.
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo até ás 8 idem.

Pelo Maranhao, para Genova e Napoles,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Ville de S. Nicolas, para Bahia, Ma-
coió e Hamburgo, recebendo impressos até
ás 5 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 5 1/2, ditas com porte duplo e para
o exter i or até ás 6 idem.

— Amanhã:
Pelo Biela, para Santos, recebendo impres-

sos até ás 9 horas da manhã, cartas para o.
interior até ás 9 1 IA, ditas com porte duplo
até ás 10, objectes para registrar até ás 6
da tarde do hoje.

à
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Pelo Castillian Prince, para Nova York,
recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã , cartas para o exterior até ás 10,
objectes para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

—Os remettentes das cartas dirigidas . a Jus-
tino Pereira Machado, Correio do Porto,
para Agrella, Freguezia de Santa Maria do
Breguega., Legar da Quinta, Portugal e
Pereira & Comp.,cidade de Baependy, Minas,
são convidados a comparecer na 5' secção
desta repartição, afim de darem esclareci-
mentos.

Observa torio do Rio de Ja-
neiro—Resumo meteorologice.—Dia 28 de
junho de 1895.
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7 m 763.41 fi.4 82.8 NNE Limpo.

10 m. 783.55 i7.4 87.0 Nullo Idem.

'1 Á. 782.64 10.8 53.8 Idem Idem.

4 t. 782.36 19.0 76.4 SE 3.5 Nota.

Thermometro sem abrigo ao meio dia : en-
negrecido 45,0 prateado 31,5.

Temperatura maxima 20,2.
Temperatura minima 13,4.
Evaporação em 24 horas 2ann,5.

EDITAES E AVISOS
Secretariei da Justiça o

Negocios Interiores
PROPOSTAS PARA OBRAS

De ordem do Sr. Dr. engenheiro encarre-
gado das obras deste ministerio, recebem-se
propostas em carta fechada até o dia 1 de
julho piloximo vindouro ao meio-a ia, no es
criptorio da rua da Relação n. 6, para o for-
necimento de materiaes necessarios ás obras
deste ministerio durante o 3' trimestre (julho
a setembro) do corrente anno.

Os Srs. coneurrentes encontrarão no escri-
ptorio a relação dos mat-riaes a fornecer.

Escripterio do engenheiro, 18 de junho de
1895.-0 escripturario, Antonio Delfino dos
Santos.	 (.

Supremo Tribunal Federal
Nesta secretaria recebem-se propostas, em

cartas fechadas, para o fornecimento de livros
em branco, papel, tinta, ponnas e mais obje-
ctes de expediente do mesmo Supremo Tribu-
nal Federal, até o dia 6 do mez vind.eire.

Rio de Janeiro, 29 de junho do 1895. — O
secretario, Joiro Pedreira do Coutto Ferraz.

Irrilmusil Civil e, Criminal
Acha-se com dia para julgamento na sessão

de quinta-feira, 3 de julho, o processo crime
n. 59 entre pautes Antonio Marques do
Valle, autor, José Custodio Pereira. réo.

Secretaria do Tribunal. r de junho de 1895.
—O secretario, Manoel Ramos Moncorvo.

--
Faculdado do Direito do

Recife
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,

que fica marcado o prazo de quatro mezes, a
contar desta data, para inseripção dos que
pretenderem concorrer ao legar de lente
substituto da 3 , secção desta faculdade, vaga
pelo accesso do respectivo serventuario Dr.
Manoel Netto Carneiro Campello a lente ca-
thedratico:

O concurso será feito nos termos do decreto
n. 1159 de 3 de dezembro de 1892, e versará
Sobre direito romano, historia do direito na-
cional, direito criminal e noções de legislação
Çomparado sobre o direito privado.

Os pretendentes poderão apresentar-se
desde ja nesta secretaria para assignar seus
nomes no livro competente, o que lhes é per-
mittido fazer par procurador, si tiverem justo
impedimento°.

-Os candidatos deverão exhibir, no acto de
inscripção seus diplomas e tiulas, ou pnblicaa
(armas destes, justificando a impos.sibilidads
da apresentação dos originaes e folha cor-
rida.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandou o Sr. Dr. director affixar o pre-
sente, que será publicado nos jornaes desta
cidade e nos da Capital Federal.

Scretaria da Faculdade de Direito do Re-
cife, 5 de fevereiro de 1895. — O secretario,

Telesphoro da Silva Fragozo.
Confere.—Secretaria da Faculdade de Di-

reito do Recife, 9 de maio de 1895. — Arthur
Munia.	 (.

Faculdade do Direito do
S. Paulo

De ordem do Dr. director, faço publico que
acha-se aberta nesta secretaria, pelo prazo de
quatro mezes, a contar desta data, a inseri-
pçã ) dos candidatos no concurso ao legar de
lento substituto da l a secção desta faculdade,
vago pela nomeação do Dr. José Machado de
Oliveira para lente cathedratico.

O concurso, que será feito nos termos do
decreto n. 1159 de 3 de dezembro de 1892,
versará sobre as seguintes materias:

Philosophia,,
Historia de direito ;
Direito publico e constitucional ;

•Direito das gentes ;
Diplomacia e historia dos tratados ; e
Explicação succinta do direito patrio, con-

stitucional e administrativo.
Os pr?tendentes poderão apresentar-se em

todos os dias uteis nesta secretaria, das 10
ito 'as ao meio-dia, e deverão exhibir, no acto
da inscripção, seus diplomas e t`tulos ou pa-
blicas-fórmas destes, justificando a Impossibi-
lidade da apresentação dos originaes e folha
corrida.

E para que chegue ao conhecimento dos
interessMos, mandou o Dr. director lavrar
o presente edital (ire será affixado no legar
do costume e pub"cado nos jornaes desta ci-
dade e nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito de
S. Paulo, 4 de junho de 1895. — O secretario,
André Dias de Aguiar.	 (•

l'edagogitim do Drazil
Este instituto recebe propostas para o for-

necimento de objectes de expediente e do
material necessario para os trabalhos no 2"
semestre do corrente anuo.

As propn,tas serão apresentadas em carta
fechada até o (lia 4 de julho e serão abertas
no dia 5, ao ine'o-dia, na secretaria, á rua
Visconde Rio Rranco n. 13, onde se darão as
informações precisas.

O sub-director secretario, A. Pinheiro.
(.

--
Instituto dos Surdos-Mudos

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO

Este instituto recebeYpropostas para o for-
necimento no segundo semestre do corrente
anno dos seguintes generos : arroz, assuear
refinado de terceira, carne ver ., e de vac,ca,
café moido, farinha, feijão, manteiga, pão,
toucinho o vinagre.

Os generos serão da melhor qualidade, a
juizo do director.

As propostas, em carta fechada, serão rece-
bidas até o dia 29, e abortas no dia 30, na
presensa dos proponentes.

Os pagamentos serão feitos no Thesouro
Nacional, todos os mezes.

Instituto dos Surdos-Mudos, 20 de junho
de 1895.-0 agente, .Decio Augusto Rodrigues
da Silva.	 •(•

Instituto Nacional do Musica.
CONCURREN IA PARA (FORNECIMENTO DE

OBJECTOS DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director, faço publico que,
durante o prazo de oito dias,a contar de hoje,
recebem-se nesta secretaria, propostas para o
fornecimento a este instituto dos objectes de
expediente abaixo mencionados, durante , a
segundo semestre do corrente anno

Canetas Faber, duzia.
Canivete de duas :laminas, de osso —

Rodgers, um.
Dito de duas laminas de marfim — Rod-

gers, um.
Cartões impressos para exercidos publices,

quinhentos.
Descanço de canetas com limpa-pennas,

um.
Envelopes grandes para officios, cento.
Ditos pequenos, idem, idem, cento.
Ditos para cartas, caixa.
Ditos para cartões, quinhentos.
Faca de madeira para papel, uma.
Giz, caixinha.
Gomma arabica,— G. Torra,y's, vidro.
Grampos de folha — The Universal, cai-

xinha.
Lapis pretos — Faber, duzia.
nos bicolores, idem, idem.
Ditos de borracha, idem, idem.
Macete para papel matta-borrão, um.
Mappas de frequencia de alumnos, mi-,

lheiro.
Papel almaço— Fiume, resma.
Dito me'o-hollanda, idem.
Dito impresso para officios, idem.
Papel impresso para circulares; resma.
Dito idem, para requerimentos, resma.
Dito idem, para cartas, caixinha.
Dito matta-bomão, grosso, mão.
Dito idem, fino, mão.
Dito de embrulho, mão.
Pastas de oleado grandes, uma.
Pesos de vidro, idem, um.
Ditos idem. pequenos, um.
Pennas Mállat, caixinha.
Ditas Soenecken, caixinha.
Ditas MitchelPs, caixinha.
Ditas Perry. caixinha.
Perc,erejos de ferro, caixinha.
Programmas para exercicios publicos,

quinhentos.
Raspadeiras de osso, Rodgers, uma.
Reguas de borracha, grandes, uma.
Ditas idem, pequenas, uma.
Ditas de madeira, uma:
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita vermelha idem, litro.
Dita para carimbos, em vidros de 60 gram-_

mas, (luzia.
Tinteiros de vidro, um.
Ditos de vidro e madeira, um.
As propostas, que deverão ser entregues

sob enveloppe
'
 contendo duas listas obedecendo

á ordem desta, serão abertas na presença dos
concurrentes no dia 4 de julho ao meio-dia.

Nesta secretaria os concurrentes encon-
trarão modelos de todos es objectes acima,
citados e se darão as explicações quejulgaren1
necessarias.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
26 de julho de 1895.— O secretario interino,
Gastai) Jeolcls.

.	 .
Policia do District o Federai

A Secretaria da Policia do District() Federai,'
faz publico novamente, que recebe propostas
para o fornecimento dos artigos necessarios
ao custeio da lancha da visita de policia do
porto, durante o 2' semestre do corrente
exercicio, no dia 3 do mez de julho -proximo
futuro, és 11 horas da manhã.

Os interessados devem préviamente compa-
recer na mesma secretaria, afim de habili-
tarem-se e receberem uma relação dos artigos
a fornecer e se informarem das condições do
contracto.

Secretaria da Policia do District° Federal,
27 de junho de 1895.—Pelo secretario,o offici-
al-maior Candido Josd de Siqueira Campello. (.;
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13riga(la,
Existindo no quartel do regimento de

ca.vallaria grande numero de arrojamentos,
sem applicação actualmente, na secretaria
desta brigada se receberá proposta, no dia
1 do mez vindouro, para a venda dos mesmos
fornecendo-se ahi os esclarecimentos neces-
earios.

Quartel Central, 27 de junho de 1895.—
Major Cruz Sobrinho, secretario da brigada.

.)

Laboratorio Nacional do
A.nalyses

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-
zenda acha-se aberta. a datar de heje, neste
laboratorio, a inscripção, que será encerrada
60 dias depois 1 para o concurso a um dos le-
gares de chinucos de 3' classe a que se refere
o regulamento que acompanhou o decreto
n. 1257, de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inscripção os candi-
datos que, além dos respectivos diplomas de
medicos e pharmaceuticos e dos documentos
comprobatorios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do logar
de domicilio.

.0 concurso constará de uma prova pratica,
que versará sobre questões de analyse chi-
mica, relativas especialmente a substancias
alimenticias e medicamentosas e será feito
conforme as instrucções publicadas no Dia-
rio Official de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 24 de maio de 1895.-0
director, Dr. Jose! Borges Ribeiro da Costa .)

Iklfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta Alfandega se faz

publico,, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a reepeito.

Vapor inglez Flaxman, vindo de Antuer-
pia em 7 de janeiro de 1895.

Trapiche Dias da Cruz— Lettreiro costa
Irmão & Comp.: 13 barris de 5 0, vasando.

Marca DIA: 10 latas, idem.
Marca GRI: 4 ditas. idem.
Marca J—R—C—C: 15 ditas, idem.
Vapor inglez Baron Glamis, vindo de

Londres em 31 de dezembro de 1894.
Trapiche Dias da Cruz—Marca M—P—D-C:

1 caixa, vazia.
Marca JBFC: 1 dita, com falta.
Marca JJC: 3 barris, idem.
A mesma marca: 2 ditos, vazando.
Vapor W'ordtcorth, vindo de Liverpool em

3 de novembro de 1894.
Trapiche Dias da Cruz— Marca BC—SS: 30

fardos, avariados.
Vapor Garrick, vindo de Liverpool em

11 de dezembro de 1894.
Trapiche Dias da Cruz— Marca PF&C: 2

rolos, com indicio de falta.
Vapor alemão Pelotas, vindo de Ham-

burgo em 28 de novembro de 1894.
Trapiche da Saude — Marca CC: 5 caixas,

repregadas.
Barca ingleza Shenir, vinda de Antuerpia

em 24 de novembro de 1894.
Trapiche Monteiro— Marca MPC: 3 bar-

ricas, rep •egadas.
Vapor Garrick.

Trapiche Dias da Cruz— Marca H: 4 latas,
com falta.

Lettreiro Christino: 13 1/2 pipas, com in-
dicio de avaria.

Vapor francez Espagne, vindo de Bor-
deflua em 23 de janeiro do 1895.

Trapiche da Saude—Marca EBC: 1 barril
de 100 , vasio.

A mesma marca : 1 dito de dito, com falta.
A mesma marca: 1 dito de 5,, idem.
Vapor francez Dordogne, vindo de Bordéos,

em 31 de dezembro de 1894:
Trapiche da Saude—Marca RJ—Cortsa: 6

barris do quinto, com falta. Manifesto em
tradução.

Marca Lettreiro: 3 ditos de dito, idem.
Idem.

Marca L&N: 14 ditos de dito, idem. Idem.
Marca JCO: 14 ditos de dito, idem. Idem.
Marca C&P: 4 ditos de decimo, idem. Idem.
Marca C&SI: 5 ditos de quinto, idem. Idem.
Marca MFO: 3 ditos de decimo, idem. Idem.
Marca APM—Regina: 1 dito de dito, idem.

Idem.
Marca JSS: 6 ditos de quinto, idem. Idem.
Marca MSP: 1 dito de dito, idem. Idem.
Marca LFM: 6 ditos de dito, idem. Idem.
Marca LNC: 2 ditos de dito, idem. Idem.
Marca Lettreiro:—FRF: 1 dito de dito,

idem. Idem.
Lettreiso Mourão: 40 ditos de dito, estu-

fados. Idem.
Marca MOO: 1 dito de quarto, vazio. Idem.
Marca JJHB: 1 dito de quinto, idem. idem.
Marca OGS-0A: 1 dito de dito, idem.
Marca MTLG: 1 dito de dito, idem. Idem.
Marca MSC: 13 ditos de decimo, idem.

Idem.
Marca MSC: 1 dito de quinto, idem. lidem.
Marca 11J: 3 ditos de ditos, idem. Idem.
Marca MSC: 1 dito de dito, idem. Idem.
Marca MJMA: 1 1/2 pipa, com falta. Idem.
Marca DEC: 1 barril de quarto, idem, Idem.
Sem marca: 1 dito de quinto, idem. Idem.
Lettreiro Sino: 3 ditos de ditos, idem.Idem.
A mesma marca: 3 ditos de ditos, idem.

Idem.
A mesma marca: 2 ditos de ditos, idem.

Idem.
A mesma marca: 1 dito de dito, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito de dito, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito de dito, idem. Idem.
Vapor allemão Babitonga vindo de Ham-

burgo em 20 de dezembro de 1894.
Trapiche Monteiro—Marca RF—W: 7 cai-

xas sem numero, com falta. Manifesto em
traducção.

Marca SG&C: 3 ditas sem numero, idem.
Mein.

Marca S&M: 1 barril de quinto, sem nume-
ro, vazio. Idem.

A mesma marca: 85 ditos de dito, sem nu-
mero, com falta. Idem.

Marca T&B: 4 ditos de decimo, sem numero,
idem. idem.

A mesma marca: 1 dito de dito, som nume-
ro, vasio, Idem.

Lettreiro Vir leda: 8 caixas, sem numero,
com fa'.ta. Idem.

Marca J—V—D: O barris de quinto, sem
numere, idem. Idem.

A mesma marca: 1 dito de dito, sem nume-
ro, vaso. Idem.

A mesma marca: 16 ditos de decimo, sem
numero, com f ilta. Idem.

Marca VA: 2 caixas, sem numero, idem.
Idem.

Marca ZR&C: 8 barris de quinto, sem nu-
meai, idem. Idem.

A mesma marca: 6 caixas, sem numero,
sendo 2 vazias. Idem.

Vapor francer Dordogne vindo de Bordéos
em 31 de dezembro de 1894.

Trapiche da Sande— Marca lettreiro: 10
barris de quinto, sem numero, com falta. Ma-
nifesto em traducção.

O mesmo lettreiro: 1 dito de decimo, sem
numero, vasio.

Marca FLY: 2 qaartolas, sem numero, com
falta. Idem.

Marca VPC: 5 barris de quinto,sem numero,
iddem. Idem.

Marca JJFS: 2 ditos de dito, sem numero,
idem. Idem.

Marc]. MTLG : 27 ditos de dito, sem numero,
idem. Idem.

Marca 111: 10 ditos -de dito, sem numero,
idem. Idem.

Marca B&D: I quartola, sem numero,idem.
Idem.

A mesma marca: 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

MarcaAAR:i 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca EPC—ZR: 1 dita,sem numero, idem.
Idem.

Marca ALC: 4 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca RPC: 5 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca JJHB: 5 quintos,sem numero, idem.
Inem.

Marca MSC: 10 barris de decimo, sem nu-
mero, idem. Idem.

Marca OGS: 41 ditos de quinto, sem nume-.
ro, idem. Idem.

Marca MTLC: 4 ditos de dito, sem numero,
idem. Idem.

Marca MSC: 3 ditos de quinto, sem nume-
ro, idem. Idem.

Vapor allemão Babitonga, vindo de Ham-
burgo em 20 de Dezembro de 1894.

Trapiche Monteiro—Lettreiro Kramer: 3
caixas sem numero, vasias. Manifesto ene
trailueção.

O me,smolettreiro: 5 ditas sem numero,
com falta. Idem.

O mesmo lettreiro: 12 ditas sem numero,
avaria les . Idem.

M..rea L: 5 barris de quinto sem numero,'
com falta. Idem..

A mesma marca: 6 ditos de decimo sem nu-
mero, idem Idem.

Marca MPB: 2 ditos de quinto sem numero,
vazios. Idem.

A mesma marca: 10 ditos de dito sem nu-
mero, com falta. Idem.

Lettreiro Miranda Castro: 2 caixas sem
numero, idem. Idem..

O mesmo lettreiro: 3 ditas sem numero:
vazias. Idem.

Marca MU: II berrá de quinto sem nu-
mero, com falta. Idem.

Lettreiro M—Particular: 7 caixas sem nu-
mero, vagias. Idem.

O mesmo lettreiro: 5 ditas sem numero, cotia
falta. Idem.

O mesmo lettreiro: 8 ditas sem numero,
avariadas. Idem.

Marca MSC: 10 ditas sem numero, idem.'
Idem.

A mesma marca: 6 ditas sem numero, va-
sias. Idem.

A mesma marca: 4 ditas sem numero, com
falta. Idem.

Marca B&C: 3 barris de quinto sem nu-
mero, vaslos. Idem.

Lettreiro Mattos & Braga: 3 caixas som nu-
mero, idem. Idem.

O mesmo lettreiro: 7 ditas sem nnmero,com
falta. Idem.

Marca MSP: 15 ditas sem numero,' idem.'
Idem.

A mesma marca : 2 fardos sem numero,'
idem. Idem.

A mesma marca': 1 caixa sem numero,
idem. idem.

A mesma marca: 1. dita sem numere, idem.
idem.

Marca MCC : 5 barris de quinto sem nu-
mero, idem. Idem.

Marca OGS: 1 dito de dito sem numero.
idem. Idem.

A mesma marca: 3 ditos de decimo sena'
numero, idem. Idem.

Marca PA : 1 caixa sem numero, idem..
Hem.

Marca RF&C: 3 barris de quinto, sem nu-s
mero, vazios. Idem.

A mesma marca: 21 ditos de dito sem nu-
mero, com falta. Idem.

Marca R & C—Adriano: 19 caixas sem nú-
mero, idem. Idem.

A mesma marca : 4 ditas sem numeró;
vazias. Idem.

Marca RF—W: 3 ditas sem numero, idem.
Idem.

Vapor allemã.o Babitonga vindo do Ham-
burgo, em 20 de dezembro de 1894.

Trapiche Monteiro—Marca AJPV: 13 cai-
xas, sem numero, com falta o avariadas. Ma-
nifesto em traducção.

Marca AM : 1 dita, sem numero, idem,
avariada. Idem.

Lettreiro B. Irmão & Comp. : 3 ditas, som
numero, idem. idem. Idem.

Marca BF&C: 3 barris, sem numero, idem,
idem. Idem.

Marca CA&C: 26 caixas.sem numero, idem,,
Idem. Idem.
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Marca GC: 30 ditos, sem numero, idem.
Idem.

Marca C—C—I—B: 1 caixa, sem numero,
repregada. Idem.

Marza DC—P: 4 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca GSC.: 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Vapor allemão Babitonga, vindo de Ham-
burgo, em 20 de dezembro de 1894:

Trapiche Monteiro — Marca ASP: 2 barris
do quinto, sem numero, com falta. Mani-
festo em traducção.

A mesma marca: 4 dechnos, sem numero,
idem. Idem.

Lettreiro Antunes & Irmãos: 12 caixas,
sem numero, idem. Idem.

A mesma marca: 1 dita, sem numero, vazia.
Idem.

Marca AMC: 1 dita, sem numero, comfalta.
Hem.

Marca A: 8 barris de quinto, sem numero,
idem. Idem.

A mesma marca: 1 dito, sem numero,
vasto. Idem.

Marca AA: 1 calva, sem numero, com falta.
Idem.

Marca AA: 1 dita, sem numero, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de junha

de 1895.-0 inspector, II. Alonso Baptisto
Franco.

Casa da Moeda
De accordo com a Administração do Colle-

go Militar, convida esta directoria as pes-
soas que posquent retratos dos generaes
de terra e mar, Ozorio, Caxias, Inhaiona,
é Porto Alegre e queiram auxiliar a arte na
escolha dos melhores spachrens -pra servi-
rem de base á'confecção das medalhas que se
destinanr. aos premios dos aluinnos daquelle
Instituto, a apresentai-os nesta repartição ou
no dito collegio, se Ido-lhes depois restitui-
dos.

Directoria da Casa da Moeda, 25 do junho
de 1895.—Dr. Ennes de Souza, director.

--
Contadoria Geral da Guerra

PAGAMENTOS

Em observancia do dispoto neto Sr. gene-
ral ministro da guerra, em aviso de 22 de
dezembro corrente, faço publico a ordem
mensal dos pagamentos

Primeiro diarual
Membros do Supremo Tribunal Militar o

auditores.
Officiaes generaes effectivos do exercito.
Folha dos empregados da Repartição do

Ajudante-General.
Idem idem da Repartição de Quartel-

Mestre General.
Idem idem da Secretaria da Guerra.
Idem dos officiaes dos corpos arregimenta-

dos desta guarnição.
Pessoal docente das escolas militares e

administrativo.
Segundo dia uai

Commissão Techinica militar Consultiva.
Commaudo Geral de Artilharia.
Directo ,la Geral . de Obras Militares, folha

de officiaes.
Coroneis, tenente-coroneis .:o majores efre-

ctivos do exercito.
Corpo de engenheiros.
Corpo de estado-maior de I" e 2' clas-33.
Officiaes-alumnos da Escola Superior de

Guerra.
Pessoal da secretaria do Supremo Tribunal

Militar.
Preta dos corpos de guarnição.
Consignações para alimentos de tainhas.

Tercei,.3 dia util
Collegio Militar.
Corpo de alumnos da Escola Militar.
Anspectoria Geral de Serviço Sanitario do

Exercito.
Observat,orio Astronomico.
Capitães, _tenentes e alferes :effectivos do

exercito.
Escola de Aprendizes Artilheiros.

Escola Pratica do Exercito.
Escola de Sargentos.
Officiaes e generaes reformados.
Empregados civis da Directoria Geral de

Obras Militares.
Quarto dia util

Pessoal do Hospital Central.
Pessoal do Hospital do Andarahy.
Folha dos empregados da Directoria do Ar-

senal de Galeras.
Medicos e pharmaceuticos adjuntos.
Operarios militares:
Officiaes lionorarios empregados em diver-

sas repartições.
Laboratorio Chimico-Pharmaceutico

Officiaes reformados do coronel a alferes.
Quinto dia util

Fortalezas.
Folhas dos empregados do Laboratorio Py-

rotechnico do Cana einho.
Idem dos officiaes do Asylo dos Invalidos.
Pret diz praças do dito asylo,
Contractados.
Do sexto dia util em deante, as demais

despem que se forem annunciando.
Pre /ir e-se que só serão effectuados nos dias

enunciados es pagamentos designados, exce-
j)taardo-se os dos officiaes que tiverem de
ajustar contas para seguirem em commissão
para outros estados no dia seguinte.

Contadoria Geral da Guerra, 29 de dezem-
bro de 1894.—O director, Carlos Corrêa da
Silva Lage.

---
Intendencia da Guerra

ARTIGOS DE ESCIRIPTORIO

O conselho de compras desta repartição, -
recebe propostas no dia de 2 de julho pro-
ximo futuro, até ás 12 horas da manhã, para
o fornecimento dos artigos acima menciona-
dos, de conformidade com as amostras exis-
tentes na sala do conselho, durante o 20 se- .
tnestre do corrente anuo.

As pessoas que pretenderem contractar
aquelle fornecimento queiram procurar od
imp:essos respectivos na secretaria desta
intendenoia, onde deverão, previamente, apre-
sentar suas habilitações na fórma regula-
mentar.

Previne-se que as propostas devem sor em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rP' uras e assignadas pelos proprios propo-
nenes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar na occasião da sessão, o terem _
em vista as disposições do artigo 64 do regu-
lamento, devendo, nas referidas propostas,
fazer a declaração de sujeitarem-se a multa
de 5 0/, no caso de recusarem-se (assignar o
respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 26 dejunho de 1895.-0 se-
cretario, A. .B. da Costa Aguiar.	 (.

Intendeneia de GtutSfára

FERRAMENTAS DIVERSAS E CARVÃO DE PEDRA
A comtnissão de compras desta repartição,

recebe propostas no dia 5 de julho proxirtio
futuro, até ási 12 horas :da manhã para o
fornecimento dos artigos acima mencionados
durante o segundo semestre do corrente
anuo.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar od
respectivos impresso • ra secretaria desta in-
tendencia. onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações ra fórma do ragus
lamento e ordem em vigor. _
11Previne-se que as pror )stas (levem serjeni
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras o assigna.das pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente naf,occasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições
do artigo 64 do dito regulamento, devendo
nas referieasp:opostas fazer a declaração de
sujeitarem-sela multa do 51 0/0 r o caso de re-
cusarem-se assignar o respectivo contracto,

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1895.-0
secretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (•

•Sem marca: 5 ditas vazias, Sem numero,
Idem, idem. Idem.

Marca CM&C: 22 barris de quinto, sem nu-
mero, idem. Idem.

A mesma marca: 15 ditos, sem numero,
com falta, idem. Idem.
•Marca CRP: 3 caixas, min numero, idem.

Idem.
Marca CRM&C: 9 ditas.sem numero, Idem.

Idem.
A mesma marca : 10 ditas, sem numero,

varias. Idem.
•A mesma marca: 8 barris de quinto, sem

numero, com falta. Idem.
Marca D ? F: 10 ditos, siri numero, idem.

Idem.
Marca EM&C: 2 caixas, sem numero,idem.

Idem.
Lettreiro Feraeira Leite: 10 ditas, SM nu-

mero, idem. Idem.
O mesmo lettreiro : 3 ditas; sem numero,

vazias. Idem.
Marca F&I: 5 barris sem numero,com falta.

Idem.
A mesma marca : 1 dito, sem numero,

vazio. Idem.
Marca G&C : 10 ditos de quinto, sem nu-

mero, com falta. [dom.
A mesma marca : 1 dito de dito, Sem nu-

mero, vazio. Idem.
Marca HJ: 7 ditos de dito,sem numero,com

falta. Idem.
A mesma marca : 11 ditos de dito,sem nu-

mero, vasios. Idem.
A mesma marca: 1 dito de decimo, sem nu-

mero, com falta. Idem.
Marca JM&C : 22 ditos de quinto, sem

numero, idem, idem. Idem.
A mesma marca : 3 ditos de decimes, sem

numero, vasios.
Lettreiro J. H.aldeira : 18 caixas, sem

numero, com falta.
O mesmo lettreiro : 7 ditas, sem numero,

V{LSIOS. Idem.
Lettreiro Jockey Club: 9 ditas, sem nu-

mero, com falta. Idem.
O mesmo lettreiro : 6 ditas, sem numero,

vazias.
Marca JMV: 12 barris de quinto sem nu-

mero, com falta. Idem.
A mesma marca : 2 ditos de declino, sem

numero, idem, idem. Idem.
Marca JJG&C: 1 caixa,sem numero, vasia.

Idem.
Barca ingleza King Alfred, vindo de Ran-

goon, em 2) de dezembro de 1891:
Trapiebe Reis — Lettreiro Iteel—": 503

saccos, sem numero, com falta. Manifesto
em traducção.

Vapor austro-uugaro Deak, vinlo de Ge-
nova, em 8 de janeiro de 1895:

Trapiche da Saude—Marca MD: 1 caixa,
sem numeao, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca AG: 8 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca HM: 1 dita, sem numero, idem.
#

Marca DC—P: 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca Inr: 5 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca GC: 2 ditas, sem numero, com in-
dicies de faltas. Idem.

Marca AF: 2 ditas, sem numero, com falta.
Idem.

Marca LCSI—Corea: 2 decimes, sem nu-
mero, idem. Idem.

Marca AV: 3 quintos, sem numero, idem.
Idem.

Marca HV—Amineral: 8 caixas, sem nu-
mero, repregadas. Idem.

Marca 11V—Massa: 10 ditas, sem numero,
Idem Idem.

Marca HV—Marrasquinho: 1 dita, sem nu-
mero, idem. Idem.

Marca HV—V: 1 dita, sem numero, idem.
Idem,

Marca AG: 5 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca IIV—V: 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca II: 4 saccos, sem numero, rotos.
jdem.
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Escolte 'Pratica do Exercito
FORNECIMENTO DE GENROS

O conselho economico deste estabelecimento
contracta o fornecimento dos generos abaixo
declarados, para o rancho dos alumno,s e pra-
ças aquarteladas na escola e doentes na ou-
formaria, e de ferragens para os anima.as,
durante o 20 semestre do corrente anuo, a
sabat':

Em kilos arroz, assucar refinado de 2 a e
3 qualidade, bacalhau, batatas inglezas, café
em grão e em pó, carne secca, dita de porco,
dita de vacca com esSo e sem osso, goiabada,
macarrão, manteiga, toucinho de Minas, leite,

:alfafa, anilo e milho miudo.
Em litros: azeite doce, farinha fina de la

qualidade, feijão preto, sal, vinagre e vinho
virgem.

Em numero: queijo çle Minas.
Os proponentes apresentarão suas propos-

tas em duplicata, selladas e em cartas fecha-
das, no dia 1 do mez do julho, vindouro ás
11 horas da manhã, exhibindo nessa pccasião
os documentos que comprovem o prescripto
nas leis.

Os proponentes, cujas propostas forem ac-
ceitas, depositarão como garantia, até á as-
Signatura dos respectivos contractos, uma
quantia proporcional aos fornecimentos e
nunca superior a goopoo.

Realengo, 27 de junho de 1895,-0 tenente
Oscar Josd Martins, agente,	 (.

Fabrica de Polvora da
Eeitrella

-‘ 2" CeNCURRENCIA.
O conselho economico deste esbabelecimento

contracta "o fornecimento dos generos abaixo
declarad os, durante o semestre do corrente
anno para o rancho e dietas das praças,
sendo os artigos de primeira qualidade e pos-
tos na estação da Raiz da Serra, da Estrada
de Ferro Leopoldina, por conta dos fornecedo-
res, a saber:

Em kilo: arroz de iguape, araruta, sssu-
çar refinado de l a , 2 , e3' qualidades, banha
de porco nacional, batatas de Lisboa, bis-
doutos de araruta, bolachinhas americanas,
chá Hysson, dito preto, café em grão e em
pó, carne secca, carne de vacca, goiabada de
Campos, matto em folha e em pó, manteiga
pe_nag4y, massa estrangeira para sopa, mar-
*mellada de Lisboa, toucinho de Minas, sabão
commum e virgem e pão.

Em litros: azeite doce de pipa, vinagre
tinto de Lisboa, vinho branco, vinho tinto,
vinho do Porto, sal commum, feijão preto de
Porto Alegre.

Em garrafas: vinho do Porto tres corôas.
Em unidades: frangos, gallinhas e ovos.
Em rações: fructas, temperos e verduraS.
Por peças: roupa lavada para a enfer-

maria.
Os proponentes apresentarão suas propos-

tas em duplicata, sendo uma sellada o em
carta fechada, até o dia 29 do corrente, ás 11
horas da manhã.

Aquelles, cujas propostas forem acceitas,
depositarão, como garantia, até á assignatura
dos respectivos contractos, uma quantia pro-
porcional ao fornecimento.

Directoria da fabrica do polvora da Es-
treita, 20 de junho de 1895.— O amanuense,
Felippe Fred. Lohrs.	 (• -

Sub-Directoria do Correio
De ordem do Sr. Dr. director geral inte-

rino, de accordo com o art. 26 do regula-
mento vigente, faço publico que no prazo de
trinta dias a contar da data da assignatura
do presente edital serão postas em circulação
as novas emissões de sobre-cartas de 500 reis
e bilhetes postaes duplos de 40 reis, sendo
. Sobre-cartas de 500 reis. — São impressas
em enveloppes que medem 0, n, 131x 0,01106.

No angulo superior esquerdo do mesmo
está estampado, em relevo, um sello assim
composto
Em um circulo de 0, 0,011 está estampado,em

branco sobre fundo fosco a afligia da Republica,
circulada por uma fita de 0, 01001,5 de largu-
ra com as palavras a Republica dos Estados.
Unidos do Brazil » em lettras brancas e em
relevo sobre um fundo de côr. Na parte su-
perior, em uma almofada. lê-se a palavra
a Correio > tombem em lettras brancas e em
relevo ; na parte inferior em forma de elipse
está o valor em algarismris (500) e a palavra

Reis > tudo em lettras brancas.
Todo o fundo do sello, que serve ás lettras

e algarismos em relevo, é impresso em tinta
azul escura.

Os bilhetes postaes duplos de 40 réis, so
impressos em papel cartonado, branco em
uma face e amarella em outra. ; tendo na
face amarella as palavras 4 Com resposta
paga > e resposta >, e a mesma allegoria
que as cartas-bilhetes de 200 reis.

O sellb é igr J. ao da taxa correspondente
nos sellos ordinarias já descriptoS. 	 •.	 ,	 .

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 28 de junho de 1895. — O sub-dire-
ater interino, Francisco Genelicio Lopes de
Araujo.	 - ( .

Mame mem

intspecçãollGI-eral daeslObras
Publicas

•
NOVAS PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE

DIVERSOS ARTIGOS NO 20 SIMESTRE DO EXER-
CICIO DE 1895.

De ordom do cidadão Dr. inspector geral,
faço publico que no dia 3 de julho proximo,
ao meio-dia, recebem-se novas propostas para
o fornecimento de diversos artigos especifica-
dos nas relações itnpresas sob ns. 1, 2 e 3 que
os concorrentes devem vir receber nesta re-
partição, á praça da Republica n. 103, visto
não se ter apresentado mais de um concur.
rente para os mesmos artigos. •

N. 1 — Forragens (2a divisão).

N. 2 — Ferro e outros metaest ferramen-
tas, ferrageas e artigos semelhantes (l a e
3° divisões).

N. 3 — Material metallico para canalisa-
ção de agua, (1 0 e 30 divisão).

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assignadas, solido nellas especifica-
dos sem rasuras, sem emendas e por extenso,
os preços de cada uni dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados, serão aberta.S, nu-
meradas e rubricadas, fazendo-se a leitura
de todas na presença dos concorrentes e ne-
nhuma será recebida mais tarde ou retirada
depois de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume apresentando-se em concorrenda cada
proponente depositará previamente nesta re-
partição a quantia de 100$ pára garantia da
ass,gnatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimenta de qualquer artigo que
recusar-se assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da. data do
aviso que por esta secretaria lhe fôr dirigido,
perderá o direito a essa quantia.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federai, 28 de junho
de 1893. — F. J. da Fonseca Braga, secreta-
rio.

--
E. de Ferro Central do Ilrazil

De ordem da directoria desta estrada se faz
publico que fica prorogado o prazo dos con-
tractos da concurrencia effectuada para o
consumo no 2 0 trimestre do corrente anuo,
até segunda:ordem.

Secretaria da l Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 29 de junho de 1893.
—O secretario interino, José Ricardo de Albu-
91.4.0.21:46.

E. de Ferro Central do Brazill

ESTAÇÕES MARITIM.1. E S. DIOGO

De ordem da directoria,fa.ço publico que no
dia 1 de julho do corrente anno, se receberão
a despacho mercadorias para todas as estações
desta estrada e para as estradas em trafego
mutuo.

Na estação de S. Diogo serão recebidos Os
volumes destinados ás estações de Engenho
Novo á Baca do Pirahy, de Lafayette
Pedro Leopoldo e ramal do Ouro Preto, e
na Estação Maritima para as demais es-
tações.

Na mesma conformidade continuará o ris-
cabimento com os intervallos necessarios.

As expedições de farinha de trigo serão re-
cebidas somente na Estação Maritima.

Escriptorio do trafego, 29 de junho de 1895.
—J. Radenzaher, chefe do trafego.

--
Prefeitura do District°

Federal
,EUB-DIR.ACTORIA DO PATRIZIONIO

seeedo

De ordem do director interino de fazenda
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Antonio da Rocha Passos, reque-
reu titulo de aforamento dos terrenos de ma-
rinhas nos rios Jacaré e do Cunha na Praia
Pequena, logar denominado Praia Grande,
jreguezia do Engenho Novo. De accordo com
o decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro de
1868 convido a todos aquelles que forem con-
traries a essa pretenção a apresentarem-se
nesta repartição no prazo de 30 dias, com do-
cumentos que provem Seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo-se como for do direito.

7' secção da Sub-Directeria do Patrimonio'
20 de junho de 1895. — Arthur Augusto Ma-
chado, chefe de secção interino. 	 (6

SUB-DIRECTORIA DO PATIIIMONIO

7* seccito
De orlem do director interino de fazenda

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Baroneza. de Oliveira Castro re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos do
marinhas á rua do Senador Vergueiro, cor-
respondentes ao predio si. 51, cuja frente da
para a praia do Flamengo.

De accordo com o decreto n. 4105, de 22 de
fevereiro do 1868 convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos dedo 	 qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Sauna secção da Sub-Directoria do Patri-
monio, 20 de junho de 1895.—Ardiur Au.
gusto Machado, chefe interino. 	 - ('

CONVENIENCIA DO TRANSITO PUBLICO

Sendo ultimamente frequentes as interru-
Niko do transito publico, devido á falta de
direcção dos cocheiros e conductores de ve-
hiculos, fica por isso expressamente pro-
hibido aos proprietarios de carroças, ca-
minhões e outros quaesquer velilcutos ea-
hirem com estes das respectivas cocheiras
carregados ou não antes das 4 sé horas da
manhã, só podendo as mesmas entrar para
o ponto de carga ou descarga pelo lado di-
reito ou esquerdo, devendo ser a entrada
de mão para S. Diogo pelo lado da rua
do Senador Euzebio, e depois de descar-
regar a carga na mencionada estação, só po-
derão descer pela Ponto dos Marinheiros pelo
lado contrario, rua Visconde de Itauna, praça
Onze de Junho, rua do Senador Euzebio, e
praça da Republica. Os infractores deste
edital serão severamente punidos com as
penais da lei.

1' delegacia de policia auxiliar 'em 26 de
junho de 1895. —Pedro Augusto de Moura Ca-
rijó.
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Prefeitura do District°
Federal

'SUB-DIRECTORIA DO PATRIDIONIO

'73 secçao

De ordem do director interino de fazenda
/aço publico, para coahecimento dos Interes-
sados, que Manoel João Martins Farrulla, re-
quereu titulo de aforamanto dos terrenos de
accrescidos, correspondentes ao seu terreno
de marinhas na praia de Santa Luzia, fundos
dos predios ns. 39, 41 e 43 da rua de Santa
Luzia.

De accordo com o decreto n. 4105 de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
'que forem contrarios a essa pretenção a apre-
sentarem-se nessa repartição no prazo de 30
dias, com documentos quo provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação

attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Setima secção da sub-directoria do Patri-
monio, 25 de junho de 1895.-Arthur Augusto
Machado, chefe de senão interino.	 (.

--
EM-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7s seccao

De ordem do director interino de fazenda,
'faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que José Lopes de Siqueira requeeeu
titulo de aforamento do terreno de accresci-
dos' e acérescidos de accre,scidos aos de
marinhas,corre,spondentes aos predioa ns.64D
a .• 641' da rua de Sano Christo dos
Milagres, freguezia de Sant'Anna. De accordo
com o decreto n. 4105 de 22 de fevereiro de
1868, convido a todos aquelles que forem con-
trarios a essa pretenção a apresentarem-se
nesta repartição no prazo de 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, findo
o qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo-se colso for de direito.
• 73 Secção da sub-directoria dó 'Patrimon'io,

25 de junho de 1895. - Asthur Augusto Ma-
chado, chefe d.e secção interino.

--
SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

79. secçao
• De ordem do director interino de fazenda,
faço publico, para conhecimento dos intes-
essados, que o Conde de Nova Friburgo
requereu titulo de aforamerto do terreno de
marinhas á praia do Flamengo, onde está
edificado o predio n. 20. De accordo com o
decreto n. 4105 de 22 de fevereiro de 1868,
convido a todos aquellos que forem contraries
a essa. pre tenção a apresentarem-se nesát
repartição, no prazo de 30 dias, com documen-
tos que provem seus direitos, findo o qual a
nenhuma reclamação se attenderá, resolven-
do-se como for de direito.

Setima secção da Sub-Directoria do Patri-
monio, 20 de junho de 1895.-Arthur Augusto
Machado, chefe de secção interino.	 (•

--
ZIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇIO

2à secç7o

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,que no dia 6 de julho proximo futuro, ao
meio-dia nesta secção, se receberão propos-
tas que serão lidas em presença dos propo-
nentes, para construcção de um boeiro á rua
ilumayta , de accordo com o projecto o orça-
Mento existentes nesta secção onde podem
Ser examinados pelos interessados.

As propostas serão entregues em carta fe-
chada o nellas se in geará o preço de unida-
de escripto por extenso e em algarismos e a
resideneia do proponente.

As obras deverão ficar eoncluidas dentro
do prazo de 40 dias contados da data da assi-
gnatura, do contracto.

Os proponentes farão previamente na di-
rectoria de fazenda municipal, para garantia
da assignatura do contracto, o deposito de
5 °10 sobre a quantia de 3:568$S97 em que
estão orçadas as obras, juntando á proposta
o respectivo recibo.

Directoria de Obras e Vindo, 23 secção, em
28 de junho de 1895. -Joaquim Pereira de
Souza Caldas, officio",

Prefeitura do District°
Federal

Sub-directoria de rendas
4s SECÇÃO

districto
Relação dos predios cujos valores locativos

foram augmentados para o exerciáo de
1896.

Rua da Carioca :
N. 5, Hospital da Ordem 3 , da Penitencia.
N. 9, o mesmo.
N. 11, o mesmo.
N. 41, o mesmo.
N. 51, Suzanna. Alambure.
N. 53, Anna Carneiro Ramos.
N. 57, João Travassos da Costa.
N. 59, Delfino Luiz Soares de Almeida.
N. 65, Amelia Coelho da Costa.
N. 71, Miguel Orance Gaim.
N. 73, Antonio Machado Ferreira.
N. 77, Anna Constança da Silva Pinto.
N. 6, Miguel Antonio de Araujo Dantas.
N. 18, Francisco Alves Leite.
N. 30, Antonio José Ferreira Braga.
N • 32, José Maria Pinto Peixoto.
N. 34, Irmandade N. S. da Candelaria.
N.ou42tr,a P. aulina Francisca Gonçalves Jean e

N. 44, Francisco Cardozo Gaspar.
N. 48, Tito Joaquim Fesnandes Couto.
N. 52, Julio Grelhion Fernandes de Abreu.
N. 56, Antonio Alves Carneiro.
N. 58, o mesmo.
N. 68, Rita Palma da Costa Nogueira.
N. 70, João Gonçalves Ferraz.
N. 92, Irmandade de N. S. do Parto.
N. 98, a mesma.
N. 100, a mesma.
N. 112, Arthur e outros.
N. 114, Rita Francisca de Carvalho Vianna.
N. 118, Gertrudes Angelina de Oliveira Bran-

dão.
N. 122, Domingos Antonio José Ramalho e

outro.
N. 130, Joaquim Dias de Preitos.

Rua Barão de S. Gonçalo :
N. 1, Joaquim José da Costa.
N. 9, José Francisco de Oliveira.
N. l 1, Clara Rosa dos Santos Silva.
N. 13, João Gonçalves da Silva.
N. 2, Rodrigo Delpliirn Pereira.
N. 4, Domingos Antonio da Rocha.
N. 6, Sociedade Propagadora das Bellas-Ar-

tes.
N. 8, José Francisco de Oliveira.

Rua de Santo Antonio :
N. 5, Alexandre Renaldy.
N. 7, Celestino Lourenço de Oliveira.
N. 13, Justino Reis Quintanilha.
N. 17, Joaquim Carvalho Bastos e Outro.
N. 21, ly3rão da Villa Velha.
N. 2, Francisco Cardoso Gaspar.
N. 6, Antonio Moreira Barbosa.
N. 8, Domingos José Gomes Brandão Junior.
N. 10, o mesmo.
N. 16, Carolina Rosa Simonard.
N. 18, Irmandade S. Pedro.
N. 12, Ordem 3' N. S. Boa morte.
N. 31, José Antonio Alves da Costa.

Rua Tre,se de Maio:
N. 7, Manoel Gomes Corrêa.
N. 11, Dr. Luiz Raphael Vieira Souto.
N. 13, o mesmo.
N4 15, Dr. Antonio Ferraz da Motta Pe-
dreira.
N. 17, o mesmo,
N. 21, Antonio Joaquim da Silva.
N. 27, Antonio Fernandes da Silva.
N. 2), Ant )nio Francisco Ruas.
N. 31, Dr. Francisco Pinto Ribeiro.
N. 35, Dr. Joaquim Bittencourt Salgado
Viannas
N. 39, Rosa de Amorim Pires Garcia.
N. 47, Domimgos José da Silva.
N. 49, Bernardino José Ferreira Bragança.
N. 8, Rodrigues Ramos & Comp.
N. 10, Manoel da Costa Guimarães.
N. 14, José Cardoso Pereira.
N. 18, viuvo de Domingos Couto Alves.
N. 20, a mesma.
D . . 22, Domingos José Gomes Brandão.
N. 24, Felisberta Maria do Sacramento.
N. 28, Luiza, Claudina Pereira de Carvalho,

-	 •,	 •	 -

N. 30, João Machado da Costa.
N. 32, Francisco da Silva Ayrosa.
N. 38, José Marques de Carvalho.
N. 42, o mesmo.

Rua da Ajuda:
N. 35, Antonio José Tavares da Silveira.
N. 51, João Ferreira Sophia.
N. 57, José Fernandes Villel a.
N. 59, Rita Engeasia Duque Estrada Godtfroy
N. 65, Jeronymo da Costa.
N. 67, Justiriano, menor.
N. 71, Theophilo Ribeiro Rezende.
N. 79, João Rolrigues da Silva.
N. 85, Abigard do Carmo Ferreira Vianna.
N. 87, Francisco de Paula Mayrink.
N. 139, Mar i a Cemiterio da Costa.
N. 149, Francisco Pinto Moreira Guimarães.
N. 151, Joaquim Domingos Ferreira Cardoso.
N. 173, Maria Sotero de Souza Villela.
N. 177, Maria da Gloria Leite.
N. 179, Visconde de Silva,
N . 183, João Manoel de Barros. s
N. 193, José Marques de Carvalho.
N. 199, Anselmo José Barbeito. •
N. 201, o mesmo.
N. 263, Joaquim Pereira de Almeida.
N. 207, Luiza, menor e outra.
N. 209, Maria Emilia M. Ferreira Braga,
N. 4, Antonio Maria Clara e outra.
N. 10, Dr. Luiz Caetano Pereira Guimarães.
N. 12, Irmandade Nossa Senhora Mãe dos

Homens.
N. 14, João José de Andrade Bastos.
N. 20, Pranciseo Saman.
N. 22, Antonio Machado.
N. 30, Domingos José Gomes Brandão.
N. 32, José Salgado Zenha.
N. 38, João Luiz Monteiro.
N. 48, Francisco Claudio da Silva.
N. 50, Josephino Pereira Pires Figueiredo.
N. 62, José Nunes Teixeira,
N. 64, Manoel Fernandes de Moura.
N. 74, Avelino Coelho da Costa.
N. 86, Pedro de Lima y Paras.
N. 94, Luiz Rodrigues da Costa.
N. 104, Custodio Ferreira de Carvalho e ou-

tro.
N. 110, Dr. Ezequiel Ferreira, dos Santos.
N. 116, Bernardo José Ferreira Bragança.

Sub-directoria de Rendas Municipaes, 29
de junho de 1895.- O lançador, Jorge de Al-
meida Raylor.	 (.

10° DISTRICT°

Relaçao dos predios cujos valores locativos (o-
ram augnzentados para o exercia° de 1890,
nas seguintes ruas do 10 districto
Rua Assis Bueno:

N. 1, Dr. Manoel Buarque de Macedo.
N. 11, Josà Luiz Ferreira Fontes.
N. 19, Antonio Antunes da Costa.
N, 28, Jeronymo Fernandes Noitel.
N. 16 A, Francisco Antonio Gonçalves.

Rua Farani:
N. 8, Manoel Pereira de Souza Barros.
N. 10, B irão da Vista Alegre.

Rua Marquez de Olinda;
N. 1, João José de Araujo Gomes:
N. 19, D. Leopoldina, Lopes dos Santos

Porto.	 •

N. 21, Francisco Joaquim Gomes.
N. 46, Alexandre Wagner.

Rua Commandante Tamborim: •

N.19, Barão da Lasda,.
N. 23, Companhia Evoneas Fluminense.
N. 27, D. Maria José de Azevedo Veiga.
N. 43,a mesma.
N. 10, João Jcsé de Araujo Gomes.
N. 12, o mess o.
N. 18, Theotonio Machado Netto.
N. 30, Francisco Ferreira Marques.
N. 36, Seraphim Fernandes Claro.
N. 74, João José de Araujo Gomes.
N. 90, José Pereira Soares.

Rua ASSUInpção:
N. 19, Antonio da Silva Pereira.
N. 73, barão da La,gea.
N. 2, D. Francisca Pinto Pereira de Alcan-

tara.
N. 32, D. Mariana de Castilhos.

Rua D. Carlota:
N. 9, Dr. Lourenço Maria do Almeida Ra-

(•
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N. 16, barão da Lagda.
N. 18, o mesmo.
N. 24, Vietorino Rodrigues Ribeiro.

Rua Dezenove de Fevereiro :
N.7, Alberto Vieira.
N. 13, Antonio Pereira Alves.
N. 15, o mesmo.
N. 25, barão de Werneck.
N. 33, José Paiva da Fonseca.
N. 55, Dr. Alfredo M. B. de Barros Falcão.
N. 57 A, Antonio José Pereira de Araujo.'
N. 32, Dr. José Napoles Telles de Menezes.
N. 34, o mesmo.
N. 40, D. Elvira de Mendonça Borlido.
N. 52, Dr. José Napoles Telles de Menezes.
N. 54, o mesmo.
N. 72, José Joaquim Alfonso.
Sem numero, Henrique Simonard.

Rua D. Mariana :
N. 18, Dr. Joaquim A. de C. Carneiro Leão.
N. 10, Antonio Pereira Ramos Sobrinho.
N. 12, o mesmo.
N. 18, o mesmo.
N. 20, o mesmo.
N. 28, o mesmo.
N. 28, o mesmo.
N. 68, Olivia, menor.

Rua das Palmeiras :
N. 9, Antonio Pereira dos Santos.
N. 21, Francisco do Paula Palhares.
N. 43, José Antonio Peixoto.
N. 45, Carlos Gomes Pereira.
N. 47, José Antonio Lopes.
N. 2, Francisco Martins Guimarães.
N. 4, o mesmo.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o mesmo.
N. 10, o mesmo.
N. 12, o mesmo.
N. 42, Francisco José It. da Silva Bastos.
N. 50, o mesmo.'

Rua Andrade Figueira :
N. 9, Manoel Nunes Moreira Pa,ranhos,
N. 17, Franklin Francisco Barreto.
N. 25, Antonio Moreira de Oliveira e Silva.
N. 30, Dr. Domingos A. C. Duque-Estrada.

Rua da Matriz :
N. 7, Dr. Manoel Duarque de Macedo.
N. 40, D. Paulina Clui lnarã.os Duarte.
N. 54, Francisco Gonçalves do Couto.
N. 56, o mesmo.
N. 58, o MOMO.

Rua da Passagem :
N. 19, Antonio Alves Torres Carneiro.
N. 43, Francisco de Paula Costa.
N. 45, o mesmo.
N. 61, Luiz José Ferreira.
N. 75, João Teixeira de Souza.
N. 77, o mesmo.
N. 105, Alberto, menor.
N. 4, André Steel.

Travessa Pepe
N. 2, Antonio Falia Garcia Infante.
N. 6, o mesmo.
N. 18, o mesmo.
N. 22, o mesmo.
N. 2,4, o mesmo.
N. 26, o mesmo.

Passagem :
N. 58, Manoel J. Brandão dos Santos.
N. 56, Norberto, menor.
N. 74, D. Maria da Gloria Pinto Gonçalves.
N. 70, D. Deolinda Joa,quina Gonçalves.
N. 78,a mesma.
N. 80, a mesma.
N. 98, Luiz Perpetuo da Costa.
N. 104, José da Rocha Borges.
N. 106, Antonio M. Ca,valvet Bittencourt.

Delphim
N. 3, José da Rosa Garcia.
N. 5, o mesmo. -
N. 7, o mesmo.
N. 23, José Joaquim Varanda.
N. 25, o mesmo.
N. 27, o mesmo.
N. 29, o mesmo.
N. 35, Euzebio Lourenço.
N. 37, José Angusto Pinto Machado.
N. 39. o mesmo.
N. 41, o mesmo.
N. 43, o mesmo.

N. 45, o mesmo.
N. 47, o mesmo.
N. 49, o momo.
N. 51, o mesmo.
N. 53, o mesmo.
N. 55, o mesmo.
Ns, 6 e 8, Dr. Manoel Francisco Corrêa,.

4a secção, 29 de junho de 1896. - Luis
Accacio de Araujo Rosa, encarregado do lan-
çamento.

Conunissão Municipal

O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
presidente do Conselho Municipal e da Com-
missão Municipal do Districto Federal, etc.

Em virtude do que preceitua o g 3° do
art. 24, cap. 111, tit. 1, da lei n. 55, de
2; de janeiro de 1892, faz saber aos que o
presente edital virem que installou-se hoje a
commissão municipal do Districto Federal,
que trabalhará durante 20 dias consecutivos
das 10 ás 4 horas da tarde, em uma das salas
do edificio da prefeitura. (pavimento terreo),
para os fins constantes do art. 25 e seus pa.-
ragraphos da citada lei.

E para constar mandou lavrar o presente
edital que será publicado em jornaes de maior
circulação.

E eu, José Caetano de Alvarenga Fon-
seca, secretario da commissão o fiz.

Districto Federal, 10 de junho de 1895.-
Joaquim Xavier da Silveira Junior. 	 (•

Conselho Municipal

O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
presidente do conselho municipal

Cumprindo o que preceitua o art. 40 e
seus paragraphos da ler n. 248, de 15 de de-
zembro de 1894, convida a todos os Srs. in-
tendentes e supplentes cujos nomes se seguem
Alberto Olympio Brandão, João Serzedello
Corrêa, Dr. Samuel Pertence, Tertuliano da
Gama Coelho, Benjamim Wolf Moss, Candido
Alves Pereira de Carvalho, Dr. Alexandre
Rodrigues Barroso, Dr. Manoel Timotheo da
Cesta, Carlos Calvet de Siqueira Dias, Dr.
He rrique Tavares Lagden. Dr. Alexandre
Adol pho Mendes Calaza, Salustiano Baptista
Quintanilha, Dr. Augusto Gomes de Almeida
Lima, João Pedro Regazzi e Eduardo ()girino
da Silva Araujo, a se reunirem no dia 4 de
julho do corrente anno, ás 12 horas da ma-
nhã, no edilicio do conselho municipal, para
o fim de elegerem os cidadãos que devem na
actual legislatura servir de mesarios nas sec-
ções accrescidas nos 2• o 3° districtos eleito-
raes em virtude da. ultima revisão.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandou lavrar o presente edital,que será
afilxado á porta do edificio da Intendendo.
Municipal e publicado pela imprensa. E eu,
Francisco M. Esteves, 1° official servindo de
chefe de secção, o fiz.

Districto Federal, 27 de junho de 1894.-
Joaquim Xavier da Silveira Jurzior. 	 (.

• Conselho Municipal

CONVOCAÇÃO DE ELEITORES E DESIGNAÇÃO DE
LOCAES PARA ELEIÇÃO DE UM SENADOR NO
DIA 20 DE JULUO PROXIMO FUTURO

O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
presidente do Conselho Municipal, etc.

Faz saber a todos os eleitores do Districto
Federal que, devendo proceder-se no dia 20
de julho proximo futuro, a eleição de um se-
nador para preencher a vaga deixada pelo
Dr. Joaquim Saldanha Marinho ; convida os
mesmos para comparecerem no referido dia
nos locaes abaixo designadas, ás 9 horas da
manhã, afim de darem os seus votos, devendo
cada eleitor votar em um ;ó nome.

Para que chegue ao conhecimento do todos
mandei passar o presente edital, que será
affixado na porta da Intendencia Muoicipal e
pu licado pela imprensa.E eu, Francisco M.
Esteves, 1° &Boiai, serviislo de chefe da 2"
secção, o fiz. - Francisco Xavier da . Silveira
Junior,

DESIGNAÇÃO DE LOCAES PARA FUNCCIONAREW
AS InzAS ELEITORAES

Gavea

1. secção-Escola Publica de meninos, rua
do Marquez de S. Vicente n. 50.

2. secção- Escola Publica de meninas,
rua Marquez de S. Vicente n. 50 A.

Laglia
la secção- Praia de Botafogo, pavimento

terreo do Club Guanabarense.
2, secção- Escola Publica, rua Bambina.
3' secção- Escola Nocturna, rua Bam-

bina.
4. secção-Escola Publica, rua S. Clemente

n. 85.
5' secção-Escola Publica,rua dos Volunta-

rios da Patria.
secção-Escola Publica, rua da Passa-

gem.
7. secção-Escola Publica, rua General Se-

veriano ,
8. secção- Instituto Benjamim Constant,

Praia da Saudade.
9' secção-Club Guanabarense.

Gloria
I* secção-Consistorio da Igreja da Lapa.
2' secção-Escola Publica de meninos, rua

da Lapa n. 79.
33 secção-Escola Publica de meninas, rua

da Gloria n. 61.
4. secção-Secretaria das Relações Exte-

riores.
secção-Escola Publica de meninas;rua

Buarque de Macedo. 	 •
6' secção- Escola Publica de meninos,

praça Duque de Caxias. 	 .
secção- Escola Publica de meninas,

praça Duque de Caxias .
secção-Consistorio da Matriz da Glo-

ri	 -

9 , secção-Quartel do Corpo de Bombeiros,
largo de S. Salvador.

10' secção-Sociedade Amante da Enstrucção
rua do Ipyranga.

11' secção-Collegio Alfredo Gomes, rua
das Laranjeiras.

12a secção- ln.tituto dos Surdos-Mudos,
rua das Laranjeiras.

Candelaria
1 . secção-Repartição dos Telegraphos.
21 secção-Praça do Commercio
3' secção-Caixa da Araortisação.
4 1 secção-Bibliotheea. Fluminense.
5. secção-Alfandega.
63 secção-Escola publica, rua da Quitanda

n. 33.
7 11 secção-Correio.
8' secção-Repartição dos Telegraphos.

Santa Rita
P districto

1. secção-Externato do Gymnasio Na-
cional.

2. secção-No mesmo edificio, sala n. 2.
3 , secção-No mesmo eA ilicio, sala n. 3.

secção-No mesmo edificio, sala n. 4.
secção-No mesmo edifielo, sala n. 5..

2° districto
1. secção-Escola publica de meninos, rua

da Iiarmonia n 62.
2. secção-Escola publica do meninos, rua

da Harmonio n. 62, sala da frente;
secção-Escola de meninos,sala da frente • •

do mesmo edificio, onde esteve a guarda na-
cional.

43 secção-Na mesma escola, sala:dos fun-
dos.

5. secção-Na mesma escola, sala da. frente.
Josd

1° districto
l a secção- Telegraphos (sobrado, lado da

rua Miserieordia).
2' secção- Telegraphos, pavimento terreo

(lado da rua D. Manoel).
3, secção- Escola Publica, rua da Miseri-

eordia.
4. secção- Bibliotheca da Faculdade de

Medicina.
5' secção- Disinfectorio rua, Fresca.

secção- Lals ratorio de Hygiene.
secção- Sala da repartição de costura

do Arsenal de Guerra.
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2° districto
. 1° secção—Escola de S. José, Largo da Mãe
'do Bispo.

2° secção— Imprensa Nacional.
3a secção— Escola Publica, rua da Ajuda

.n. 26.
4° secção— Bibliotheca Nacional.

• Sacramento
1' d istrlcto

, 1 ° secção—Escola Polytechnica.
2° secção—Escola Polytechnica.
3s secção—Edificio do Club Symphonlco.
4' secção—Secretaria do Interior.
5' secção—Saguão do Thesouro.
61 secção—Escola publica, rua do Sacra-

mento.
7° secção—Club Gymnastico Portuguez, rua

do llospicio.
8, secção—Salão do Congresso Gymnastico

Portuguez.
9° secção—Edificio da Escola Normal, rua

ao Regente.
101 secção—Forum, rua da Constituição

n.48.
11' secção—Forum, rua da Constituição

n. 47.
districto

1 2 socção —Edificio da sociedade funeraria.
2s secção—Salão do Jury.
3' secção—Academia das Bellas-Artes.
4a secção—Instituto Nacional do .Musica.
5a secção—Associação Providencia Domes-

tica, rua do General Camara.
, 6s secção—Saguão da Prefeitura Municipal.

Santo Antonio

I secção—Rna do Lavradio n. 90, escola
publica.

secção—Deposito Publico, rua do Senado
P. 72.

3, secção—Escola publica, rua do Riachuelo
n. 154.

4' secção—EScoia publica, rua do Rezende
si. 89.

5s secção—Escola publica, rua de Paula
Mattos n. 18.

6' secção—Escola publica, rua Frei Caneca.
n,,122.
' Is secão—Agencia da Prefeitura, rua Frei
Caneca n. 4.

8s secção-5° Preteria, rua Visconle do Rio
Branco n. 17.

secção—Pelágogium, rua Visconde do
Rio Branco ri. 13.

10, secção—Theatro Apollo.
l ia secção—Escola publica, rua do Senado

ri. 198.
12' secção—Rua do Senado n. 200, Pavi-

mento terreo.
13' aecçãb—lua Aurea, em Santa Thereza,

escola publica.
14° secção—Sachristia da igreja das Neves,

no largo do mesmo nome.
Sant'Anna

1° districto
1° secção—Escola Normal, lado da Inten-

dendo,. .
secção—Tntendencia Municipal.

3' secção-9' Pretora, praça da Republica.
4' secção—Pavimento terreo do Senado.
5. secção—Repartição das Obras Publicas,

praça da Republica n. 103.
secção—Rua Senador Euzebio n. 88.
secção—Escola de S. Sebastião, lado da

rua Visconde do Itaaino..
8, secção—Escola de S. Sebastião, lado da

rua Senador Euzebio.
9' secção—Agencia da Prefeitura, rua Se-

nador Euzebio.
10, secção—Estação de S. Diogo.

2° districto
1 'secção— Escola Normal, lado da rua

Larga de S. Joaquim.
2' secção—Bibliotheca do Exercito.
3" secção—Estrada do Ferro.
41 secção—Escola publica, largo do Dessa-

sito n. 42.
5° secção—Rua Barão de S. Felix n. 14.
6' secção—Rua Barão de S. Falir n. 29.
7' secção—Praia Formosa n. 19, escola pu-

blica.
8' secção—Estação da Gamboa.

Espirito Santo
l a secção—Escola publica, rua do Visconde

de Sapucahy n. 133.
2a secção—Asylo de Mendigos.
3, secção—Escola publica, rua do Estado

de Sá n. 17.
4' secção—Escola publica, rua Iladdock

Lobo n. 27.
5' secção—Escola publica, rua Frei Caneca

n. 278.
6" secção—Escola publica, rua da Floresta

ri. 6.
7a secção—Escola publica, rua do Ita.pirú

n. 67.
8° secção—Escola publica, rua Malvino Reis

n. 86.
9' secção—Escola publica, rua iialvino Reis

n. 125.
S. Christovdo

1 3 secção—Gymnasio Nacional, campo de
S. Christovão.

secção—Sociedade Musical Recreio de São
Christovao, largo da Cancella.

3' secção—Escola publica de S. Cristovão,
sala da frente.
. 4, secção—Escola publica de S. Christovão,
sala dos fundos.

5a secção—Agencia da Prefeitura, rua da
Igrejinha.

secção—Escola mixta municipal, rua de
S. Januario.

7° secção—Escola publica, rua do Bomtlin.
8s secção—Estação do Rio do Ouro (Cajn).
5' secção—Escola publica de meninos, no

Cajú.
10' secção—Escola publica, rua Baila de

S. João.
Engenho Velho

1° distrieto
secção—Lyceu do Engenho Velho, rua de

S. Francisco Xa :ler.
2' Secção —Escola publica, rua do alattoso.
3, Secção—Estação do corpo de bombeiros,

rua de S. Christovão.
sccção—Casa de S. José, rua do Itapa-

gipe.
5' secção—Asylo Trese de Maio, rua de São

Christovão esquina da rua Francisco Eu-
genio.	 _

6' secção — Estação da Estrada de Ferro
Central do Brazil (antiga estação Imperial).-

2" districto
1' seceão—Escola publica, rua Conde de

Bomfim.
secção—Hospital Militar, rua Pinto de

Figueiredo.
3' secção — Escola Municipal da Estrada

Nova da Tijuco..
4° secção—Escola Municipal, rua Braço de

Ouro.
5° secção—Escola Municipal, rua Gonzaga

Bastos.
6' secção—Sociedade Recreativa da Vi//a

Isabel.
7, secção—Instituto Profissional.

Engenho Novo
• 1• districto

1 2 secção — Escola de meninos, rua de
D. Anna Nery n. 20.

2' secção—Estação de S. Francisco Xavier.
3' secção—Escola 'da rua de S. Francisco

Xavier.
4' secção—Estação do Rocha.
5° secção—Escola da rua Vinte e Quatro

de Maio n. 77.
(in secção—Escola da rua Vinte e Quatro de

Maio n. 40.
7" secção—Estação do Riachuelo.
8' secção —Theatro Riachuelo.
9' secção—Estação do Sampaio.

2° d ist ricto
I n secção —Estação do Engenho: Novo.

secção — Collegio Loureiro, rua Souza
Barros.

secção —Collegio de meninas: • da rua do
Dr. Joaquim Moyer.

4° secção—Rua Bo.silio,casa do Dr. Maximo
Teixeira.

secção—Estação de Todos os Santos.
secçâo=-Collegio da rua S. João.

7° secção—Colleglo Maggioli.
secção—Club musical do Engenho Novo.

9' secção—Escola Visitação.
secção—Collegio de meninos, rua Inlpe-

rial
lI a secção—Rua (1 peria1 n. 44, casa do

Sr. Rocha.
12a secção—Rua Imperial n. 35.
13' secção—Collegio Augusto Nuned;
14'secção—Collegio Santarem.
151 secção—Escola publica, rua Herminias
16° secção—Estação do Meyer.

inhaúma

l a secção—Escola da Estrada de Ferro Cen-
tral (Engenho de Dentro).

secçâ'o—No Encantado, edificio da preto»
ria, rua Goyaz n. 270.

3' secção—Escola publica municipal noá
Pillares.

4° secção—Escola publica em Cascadura.
5' secção—Escola publica na Piedade:

Irajd

1 0 secção—Escola publica de meninos fio
Areal, (atraia da Pavuna).

2' secção—Agencia da Prefeitura :no Cara-
pinho.

3s secção.—Escola publica de meninos; es.
tra,da gorai do Santa Cruz.

llha do Governador
l s secção—Agencia da Prefeitura.
2' secção—Escola publica de meninos.

Ilha de Paquetd

l a secção — Escota publica de meninos.
2' secção — Agencia da Prefeitura.

Jacarepagud

1* secção — Escola publica de meninos, na
freguez ia .

2' secção — Agencia da Prefeitura.
3' secção —Escola publica de meninos, na

Carioca.
Campo Grande

secção—Na 3' escola publica.:demeninod,
em Campo Grande.

2' secção — l a escola publica de Meninas,
no Realengo.

3a secção— 1' escola de meninos, no Rea-
lengo.

4' seccão —.31 escola de meninos, em Campo
Grande.

5° secção— 3, escola de meninos, em Campo
Grande.

Guaratibd
1° diátricto

l a secção-2, escola ',municipal do meninas
(Pedra).

2, secção—Escola subvencionada do Matto
Alto.

2° districto
secção—Escola publica da ilha.

2° secção—Escola: publica :de meninos, da
Barra.

Santa Cruz
l a secção-5° escola de meninas.
2, secção—Escola de trabalhos manuaes.
3, secção—Escola de meninos.,
Districto Federal, 28 de junho de 1895. —

Joaquim Xavier ch Silveira Junior, presidente
do conselho municipal.

ANNUNCIOS
lanprenffla Nacional

Acham-se á venda, na thesouraria deste
estabelecimento, as seguintes obras ultinIa-
ment e publicadas:
Tarifa das alfandegas, reimpressão. 5$000
Nova Consolidação das Leis das Al-

fa.ndegas e Mesas do Rondas 	  68000

	

Collecção de Leis de 1892 	  12$000
»	 » 1893 	  4590
» DecisÕes de 1891 	  4$500

Additamento ás Decisões do Governo
Provisorio 	 •	 1$500

r Rio de Janeiro — Imprensa Nacional-1895.


